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Petain informa ao mundo que a françaeo Reiá resolveram colaborar intimamente 

MARECHAl PETAIN 

u 

A Inglaterra enganou-se gran- 

demente a respeito do Irak" 

líeSi^' 16 (T- 0 > - ^'Hdo^se aos últimos 
^ nteeimentos no Irak, o 
lhelm ÍC0 cheSa(lo á Wi- 
i)lfi i asso "Deutsche Di- 
re^atisch Politisch Kor- ..wndenz" diz hoje que 

^valoroso e magnífico C0lT- ^i v_/0V/ ^ i 1 IcI^ÍII I i IS- 
polò nien^0 demonstrado 

Soverno iraqtieano sob 0 r»!. • j 0  —   
Pl^resuiencia de Raschid Ali 
. ."uallani fi frente á pressão 0 g   — 
Hou 

a,n,ea«;a inglesas, ensi- 
Passaí Gr5 Bretanha que 
^ a íi.m difinitivamerte pa qi,e' 'osloria os tempos era 
te Qo u: burlar cinicamen- 
Paiso lrcitos e liberdade dos QSes arabets". 
'OU»? iraqueano, que 
Uva' ,ov!)cado única e excla- 
lào 0t}tc. pela Inglaterra, devia desenvolver-se tiosta i10via desenvolver-se fornia) segundo o cri- 

Altas patentes 

de exercito ale- 

Hão em Bagdad 
P.Aí^.. ** 

CHp^pAI) 15 (T. O.) — 
viaT^AM HOJE, POR 
I)An^ UEA- a esta ci- 

a, -i, Vários oficiais 
patentes do 

ALEMAQ. 

i^SM FOI VISÍTÊOÜ 
tLA AVIAÇÃO INIMi- 

J« esta noite 
ft&IM, 16 (T. O.) — 
lion^^nte, anuncia-se que 
Í?Pital "a11 a'arrne aéreo na 'ò do« Reich na noite de 

16. 

VvCairaih bombas em 
^as li; e' segundo as noti- 
aati .""i-aér j)0lEveis as baterias 
'Dari.ik<:a? derrubaram um 0 'nimigo. 

j^Nres passa a quin- 

"íiife consecutiva 

C^Rues ae^os 
1(5 (Reuter> - Aiicxises passaram y;j*, 

noite (je"""e consecutiva 
Os ataques aéreos. 

li- 

>M-^?rsores, entretanto, 
N s,'br, am certa ativida- 

®5te j 0 lSnidoéste e o no- 
í%o' w,La Inglaterra assim 
. Pso^ re a costa oriental 

nAté. ag0ra nâ0 cce os danos causa- 
0ío 

re
s
ditan<lQ-se porem 

. ^ Sao de importância. 

sai. 

1, 

Apertar 

1>H FRUTA" ENO 

tério britânico. Com efeito 
se olharmos para a propa- 
ganda inglesa do começo des 
se letigio com o Irak, des- 
cobriremos qUe a (irá Breta- 
nha acreditava firmemente 
no principio que o pequeno 
pa'13 arabe submeter-se-ia in 
condicionalmente ao grande 
império logo que reconhe- 
cesse a gravidade da situa- 
ção. E que é muito critica a 
situação para a Inglaterra 
depreendo-se da forma atual 
de tratar o tema por parte 
das personalidades compe- 
tentes britânicas. . 

Ainda ontem Anthony 
Edcn acreditava frente à 
Gamara dos Comuns — o 
que significa dizer oficial- 
mente — ser obrigado a man 
ler o seu ponto de vista de 
que o governo britânico não 
queria outra coisa alem de 
proteger os seus direitos con 
tratuais com o Irak. O rom- 
pimento do governo de Ras- 
cbid Ali El Ghailani. Dour 
tra parte o Ministro das In- 
dustrias, Amtry, manifestou 
que a Inglaterra obrigou a 
Raschid a descobrir aK car- 
tas- Os propagandislas bri- 
tânicos tentam agora, em 
vão, apresentar o movimen- 
to de liberdade do Irak co- 
mo o instrumento de uma 
camarilha insignificante- Ro 
rem os mesmos acontecimen 
tos e especialmente a pró- 
pria nervosidade britânica 
demonstram clarissimamente 
que a Inglaterra está con- 
vencida de que agora está 
ocorrendo no Irak um gran- 
de movimento i Ritario da 
Nação iraqu.eana. Alem dis- 
so os esforços ingleses para 
uma reconisilhiação são palpa 
veis provas de que a Grã 
Bretanha se deu conta da hn 
portancia que o levaulameu 
to do Irak terá sobre todo 
o mundo árabe"- 

Bombardeio aereo á 

Ilha de Malta 

ESTOCOLMO, 15 (T. O.) 
— Pela primeira vez se 
diz "consideráveis danos" 
em um comunicado britâni- 
co que se refere ao ultimo 
bombardeio á Ilha de Malta 
em conseqüência do qual 
foram mortas varias pes- 
soas. 

A Rússia auxi- 

liará abertamen 

^ novo dire- 

' o Instituto 

do Mate 

te ao Irak 

ftlo 
M (A.N.) — o Pre- 
«t11 Vr®, Republica assl- 
Çí. lit,!, 7 dispensando o 
'il de r> n.ior das fun- 
t,"11» vr

,residente do Ins- 
«^«Ando onal do Mate è 

í.ÍL r. , Para substitui-lo 

BAGDAD, 15 (T. O.) — 
Notícias de ultima hora aqui 
chegada» de Moscou, dizem 
que o governo russo está dis 
posto a auxiliar abertamen- 
te o Irak, na luta contra a 
Inglaterra. 

Audiências diploma» 

ticas 
ANKARA. 15 (T. O.) — 

Hoje á tarde o Presidente 
de Estado da Turquia, Br- 
Israat Inonue, recebeu em 
audiência o Ministro da Guer 
ra iraquiano, s r- Sam i 
Shwkat, que se encontra 
atualmente naquela cidade, 
pouco depois o Presidente 
turco dava entrevista ao Em- 
baixador grego em Ankara 

VICHY, 15 (T. 0.) 

— 0 governo anun- 

ciou hoje a conclusão 

e assinatura de um 

acordo sequndo o qual, 

daqui por deante, a 

França colaborará in- 

timamente com a Ale- 

manha nos esforços 

para a reorganização 

da Europa. 

VSCHY, 15 (T. 0.) 

— 0 Marechal Petain, 

tu uma alocução ra- 

t!lo-telefonica dirigida 

ao mundo disse que o 

entendimento e a cola- 

boração com a Alema- 

nha constitue uma ne- 

cessidade vital para a 

França, em vista do 

que deu o seu assenti 

mento ao acordo poli- 

lico relativo á recons- 

trução da Europa e da 

Airica, acordo este pro 

posto pelo chanceler 

/oitier ao almirante Dar 

lan. 

VICHY, 15 (T.O.) — 

Segundo informações 

obtidas nos circulos 

competentes franceses 

si os Estados Unidos 

entrarem na guerra a 

favor da Grã Bretanha 

a França cederá sua 

esquadra aos alemães. 
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FORAM OCUPADOS 

poz tripulações armadas ianques 

tolos os barcos franceses sur 
T iiiconcebivei que o povo francês aceite a 

colaboração assentada com o governo alemão" tos em portos norte americanos 

— DECLAROU 0 SR. ROOSEVELT NUM VIOLENTO COMENTÁRIO 
WASHINGTON. 15 (Reuter) 

— Ao conhecer-se nesta capi- 
tal a decisão do governo fran- 
cês de colaborar com a Alema- 
nha, o presidente Roosevelí 
emitiu uma declaração na qual 
diz que é inconcebível que o 
povo francês aceite um acordo 
com a Alemanha que em rea- 
lidade significa cooperar com 
a potência que procura a des- 
truição da liberdade, indepen- 
dência e instituições liberais. 

— "A politica deste gover- 
no — diz a declaração — tem- 
se mantido com respeito á Re- 
publica da França baseada uni 
camente nos termos do armis- 
ticio concertado entre a Ale- 
manha e a França." "Sempre 
recebemos a declaração segu- 
ra do chefe do governo fran- 
cês dc que não tinha o inten- 
to de aceitar uma colaboração 
com a Alemanha íóia das im- 
posições exigidas e constantes 
do armistício referido. Isto, 
aliás, era o menos que se po- 
dia esperar de uma França que 
sempre guardou o respeito pe- 
la sua palavra empenhada". 
' Pr de-re confiar em que o po- 
vo da França, que combateu 
os ideais nazistas com tanto 
fervor, empregando nesta luta 
a sua fé e o seu coração, não 
aceitará essa colaboração que 
significa a perda de suas colô- 
nias na África e no resto do 
mundo". "O povo dos Estados 

Unidos não pode compreender 
como o atual governo da Fran- 
ça pode prestar-se a um tal 
acordo, mormente quando sa- 
be que o domínio pela Alema- 
nha das Colonias do império 
francês e a utilização das cos- 
tas francesas representa um 
perigo para o Hemisfério Oci- 
dental, onde vive povos com 
quem o povo francês sempre 
. xantçve as melhores relações, 
de amizade". O povo francês 
pode ficar certo de que chega- 
rá o dia cm que desaparece- 
rão esses tristes espetáculos 
que tanto depõem contra a sua 
iradição honrosa". 

Cadáveres arrojados 

ás praias de Tunis 
ROMA, 15 (T. O.) — A 

Agencia oficial italiana "Ste 
fani" em seu comunicado 
de hoje informa, que têm 
dado ás costa; de Tueis, nu- 
merosos cadáveres de mari- 
nheiros ingleses, principal- 
mente entre os crbos Blanc 
e Scrrat. Sitpõe-tse tratar-se 
de tripudantes dos comboios 
ingleses, que no Mediterrâ- 
neo, foram atacados por 
aviões alemães c italianos, 
quando se dirigiam de Gi- 
hraltar para ésfe. 
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ROOSEVELT 

0 teatro principal Ia guerra desloca-se re- 

pentinamente para o Oriente Proximo! 

ESTOCOLMO, 16 (T. O.) — 
Comunica-se de Londres que o 
futuro desenvolvimento das 
relações germano-francesas su- 
bitamente chegou a formar o 
centro do interesse publico na 
Inglaterra. A satisfação expres 
sada pelo maredhal Petain por 
motivo das negociações ger- 
mano-francesas e o anuncio de 
uma ação britânica contra a 
Siria, onde haveriam feito es- 
calas aviões alemães conduzin- 
do tropas, deslocou completa- 
mente a sensação de ontem 
relativa ao vôo dc Rudolf 
Hess. 

EM GUERRA, OS ESTA» 

DOS UNIDOS NÃO P0= 

DER40 RECEBER MA» 

TERIAS PRIMAS DO 

ESTRANGEIRO 

WASHINGTON, 15 (T O.) 
O Gomité Estadunidense 

de Matérias Primas, anun- 
ciou hoje (pie atualmente a 
União recebe matérias pri- 
mas dc vinte países diferen- 
tes- Ajunta-se, ademais, que 
na guerra éra irnpossivel 
manter abértas as vias de 
comunicações indispensáveis 
para assegurar a importação 
e assinala a im(portancia do 
trabalho que terá de arros- 
tar o Gomité para mobilizar 
todas as fontes de produção 
de matérias primas dentro 
do proprie pais. 

O "Times" exige um cuida- 
doso exame das relações an- 
glo - francesas, recomendando 
medidas rnpidas e enérgicas na 
Siria antes que o inimigo te- 
nha tempe suficiente para con 
centrar as suas forças no im- 
portante novo teatro de guer- 
ra do Oriente Proximo. 

Grandes fornecimentos 

de maquinas e ferra» 

mentas ianques 

WASHINGTON, 15 (T.O.) 
— Afirma hoje o periódico 
"New York Herald Tribu- 
ne" que o Departamento do 
Estado desmente categorica- 
mente que houvesse concedi 
do licença para a exporta- 
ção de ferramentas e maqui- 
nas, no valor de 1.000.000 
dc doi.i|)i 'a a l mà So- 
viética. A respeito da im- 
portação por parte da RuPO 
sia, concernente a maquinas 
e ferramentas, informa par- 
te compeíente, estes últimos 
meses eleva-se á importani- 
ria dc 1.500.000 marcos. 

—: o  

Também os demais diários 
»xpressam-se em termos pare- 
cidos. 

WASHINGTON, 15 IT. O.) 
— O QUARTEL GENERAL 
>1E PROTEÇÃO COSTEIRA 
NORTE AMERICANA DEU 
iiOilE A' TARDE A CONHE- 
CER QUE FORAM OCUPA- 
DOS POR GUARNIÇOES IAN 
OU ES TODOS OS BARCOS 
FRANCESES ANCORADOS 
EM PORTOS ESTADUNIDEN- 
SES 
TERMINADA ESSA OCUPA- 

CAO, O PRESIDENTE ROO- 
SEVELT DECLAROU NAO 
PODER ACREDITAR QUE O 
GOVERNO FRANGES DESSE 
'VOLUNTARIAMENTE SEU 
CONSENTIMENTO PARA FA 
ZER UM PACTO COM A 
ALEMANHA". 

DITAS ESTAS PALAVRAS, 
O SR, ROOSEVELT TEVE 
UMA CONFERÊNCIA DEMO- 
RADA COM O SECRETARIO 
DE ESTADO SR. CORDELL 

0 avião norte ameríca* 

no que conduz recun 

sos para os flagelados 

do Rio Grande do Sul 

já dic^ou a Míami 

MIAM!, 15 (Reuter) —■ 
Chegou cm a tarde aqui o 
avião de bombardeio norte- 
americano que conduz um 
gr. nde carregamento de me- 
dicamentos destinados a .s 
flage.ados do Estado brasi- 
leiro tio Rio Grande do Sul. 
Esses, meti camcntos, qiv im 
poriam em 5.00Ü dólares, 
(oram doados pela Cruz Ver 
me ha norteuameriegna e es 
lão sendo conduzidos em 
um avião poslo a esse servi- 
ço pelo Exercito tloi. Esta- 
dos Unidos. 

HULL E COM O SUB-SECRE- 
TARIO SR. SUMNER WEL- 
LES. 

FM DECLARAÇÕES FEI- 
TAS, DECLARA-SE QUE O 
COMPORTAMENTO DOS ES- 
TADOS UNIDOS PARA COM 
A FRANCA SERIA DE ACOR- 
DO COM AS CONDIÇÕES DO 
ARMISTÍCIO FRANCO-GER- 
MANICO E QUE, POR OU- 
TRO LADO, OS ESTADOS 
UNIDOS TINHAM RECEBI- 
DO PROMESSAS DA FRAN- 
CA DE QUE NAO SE SO- 
BRECARREGARIA DE OBRI- 
GAÇÕES POR PARTE DA 
ALEMANHA FORA DAS CON 
DIÇOES ESTIPULADAS NO 
ARMISTÍCIO. 

"ISTO ERA O MÍNIMO QUE 
SE PODERIA ESPERAR DE 
t ma França que eyigia 
RESPEITO A' SUA INTEGRI- 
DADE TERRITORIAL". 

DUFF COOPER DEFEN- 

DE 0 BLOQUEIO 

INGLÊS 

LONDRES, 15 (Reuter) — 
O M nistro da phqppgnnda, 
sr. Dtill Cooper, dirigindo- 
se pelo radio ao povo latino 
americano, disse ipie o hlo 

q liei o é unia arma perfeita- 
mente legal para ser usada 
por qualquer beligerante, 
principalmente pelo que tem 
o domínio dos mares. "Na 
guerra moderna o bloqueio 
torna-se mais eficaz que 
nunca, pois una guerra de 
massacres como a atual exi- 
ge matérias primas de to- 
das as partes do Mundo c u 
Inglaterra não pôde permi- 
t r que o inimigo as adqui- 
ra livremente". 

0 "CASO RUDOLF HESS' COWWA EB- 

FOLGANDO A OPIÃO PUBLICA MUNDIAL 
LONDRES, 15 (Reuter) — 

Noticias ainda não confirma- 
das indicam que o Ministro 
das Relações Exteriores, sr. 
Anthony Eden, entrevistou-se 
com o sr. Rudolf Hess no Hos- 
pital, Tem-se como certo que 
o sr. Hess será transferido pa- 
ra um Hospital desta capital, 
onde será visitado pelo primei- 
ro ministro, sr. Winston Chur- 
chill. 

Retirou»se do governo 
SOFIA, 16 (T.O.) — Re- 

tirou-se ontem do seu pos- 
to, com assentimenfo do 
Parlamento, o Presidente de- 
putado Logofetoff. Seguirá 
no entanto, desempenhando 
as suas funções de deputa- 
do no Parlamento. 

Não dou üs razõe»s dá sua 
demissão. 

LONDRES, 15 (Reuter) — 
Versões ainda não confirmadas 
asseguram que o sr. Rudolf 
Hess declarou ás autoridades 
britânicas que a Alemanha pas 
ia penúrias. Os bombardeios 
sistemáticos da aviação ingle-, 
sa e os efeitos da guerra de- 
bilitam a moral popular, se- 
gundo o sr. Hess, que teria 
acrescentado que observa uma 
grande angustia no povo. 

LONDRES, 15 (Reuter) — 
Ci duque de Hamilton, que es- 
tá sendo alvo do interesse na- 
cional em conseqyencia de 
que o sr. Rudolf Hess tentava 
estabelecer, por seu intermé- 
dio, une movimento de paz an- 
glo-germanico, é dos homens 
de mais títulos nobiliarquicos 
do Império Britânico. O du- 

que era membro da extinta 

"União de Amizade Anglo-ger 
manica". 

Como 14° duque de Hamil- 
ton, titulo que herdou no ano 
passado com a morte de seu 
pai, é o par de títulos mais 
elevados da Escócia e morga- 
do hereditário do palacio de 
Holyrood. O ducado foi crea- 
do em 1(343, Na nobreza ingle- 
sa, C o ) Io duque de Brandon, 
ducado que foi creado em 
1711. Possue também um titu- 
lo irancês, pois é o duque de 
C hatelhcrault, creado em 1511. 
Os seus outros títulos são; con 
de Angus, creado em 1389; ba- 
rão de Hamilton, 1445; conde 
de An-an. 1503, marquês de 
Hamilton, 1415; marquês de 
Douglas, 1633; marquês de 
Clysfale; barão de Avan Polo- 
mont Machanshire Inerdale: 
barão de Abeinethy e Jed- 
buegh Forrest, 1603; barão de 
Dutton, 1711. 

Douglas e Clysdale. 
O duque de Hamilton sem- 

pre se interessou pela aviação 
e atuou como piloto principal 
na expedição que vôou sobre 
o monte Everest, em 1933. An- 
tes da guerra < ra comandante 
das forças auxiliares da RAF., 
e tinha sob :> seu comando 
uma esquadrilha de bombar- 
deio do setor do Londres, En- 
contra-se, atualmente, prestan 
do serviço ativo. 

Os seus desportos favoritos 
sao o box e o ski. Como re- 
presentante do Partido Unio- 
msta, fõi membro do Parla- 
mento durante 30 anos. Em 
outubro-de 1939, o duque de 
iiamilton enviou uma carta 
ao jornai "Times", na qual di- 
T No momento em que já 

O duque de Hamilton é che- 
fe da casa de Douglas e mem- 
bro do Conselho Privado do 
rei. E também, ha um ano, 
mordomo da Casa Real Foi 
educado em Eton e Oxford 
Contraiu nupeias com Lady Eli 
sabeth Percy, filha mais velha 
do duque de Northumberland. 
e tem um filho, o marquês de 

 v-i». XJ U* Vi JM 
aesapareceu a ameaça de agres 
sao e de má re, não terá ra- 
zao oe ser uma guerra contra 
a Alemanha. Espero que che- 
gue o dia em que uma Alema- 
nha na qual se possa confiar 
mais, -ectba o que deve ter. 
Não lhe negamos o s-u espa- 
ço vital, sempre que esse es- 
paço vital não seja converti- 
do no tumulo de outras na- 
ções". 

LONDRES, 15 (Reuter)   
(Segue na 6a paginai 
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Bebam: "REALPILSEf - 

'ORIGINAL' - "BRAUENSE" 

PRODUTOS FABRiGAüUS E X 3 l U S I 

¥ A i E N T E COM CEVADA UGICBAL 

Cia. Cervejaria ÂDRIATICA 

Ponta Grossa (Rst. do Paraná) 

« 

Quando s« a:iia umi. mullicr 
Quando ela é da ti da o encante 
O amor, o ííôso, * ternura, 
Então, seu valor 
Não é por qualquer, 
Avaliado tanto 
E nem todai a criatii ra 

Compreende o st u nobre arner. 
Das mulheres o v» lor 
E' beih pouco des cernido, 
Muito pouco decantado- 
A sua afeição 
E' canto de amor, 
E' canto querido, 
E' tesouro bem guardada 
No cofre do cora cão. 

Francisco Schieder Negrão 

AGUA 

NATALICIOS 

Senhora! 
Suas compras não estarão 

completas, si faitar o "Fer- 
mentei Medeiros". E' o me- 
lhor para todos os doces c 
bolos. Encomende-o a seu 
fornecedor. 

indicador Social 

CLUBE GEHMANIA: Ves- 
peral (tansante, cm a tardu 
de doming), em sua maj«i 
tosa séde sociai. Nessa reu- 
nião, novo repertouo musi- 
cal sera apresentado pela 
excelente "orquestra pró 
pria". 

Inicio, ás 17 horas. 

FAZEM ANOS HOJE; 
As senhoras: 

— d. Zulmira Martins Ma- 
ciel, residente em Guarapua- 
va; 

— d- OJete Alves Guima- 
rães. esposa do sr. Nestor 
Giíímarães, engenhéiro em 
Jatai; 

— d. Sofia B- Padleski, 
esposa do sr. Nicolau Pa- 
dleski, residente na Colonia 
Gonçalves Júnior, no- muni- 
cípio de Irati; 

— d. Amélia H. PQqueno, 
digna esposa do sr. Geraldo 
Bastos Pequeno, residentes 
em Irati. 

As senhorínhas: 
— Nadir, filha do conhe- 

cido industrial sr. Cristumo 
Justus Júnior e de sivi 
í-xma- sra- dona Helena Jus 
tus; 

—• Jeronima, filha do isr. 
Waldomiro Proen^ça, acre- 
ditado comerciante em Cas- 
tro. 

O jovem: 
— Miguel, filho do sr. Ja 

mil Abraão Abdala, comer- 
ciante em Guarapuava. 

O menino: 
— Rubens Sebastião, filho 

do sr. João Sebastião, co- 
merciante em Irati. 

Us senohres; 
— j-eonaido Kluppel, in- 

dusiriai cm Guaraiina; 
— Justmo Roros^eck, re- 

sidente em Serra uranca, 
iVUinlcipio cie lleserva. 

Siga o conselho da expe- 
riência de milluares de cie- 
nhoras donas de casa. Ü 
FERMENTO MEDEIROS é o 
meinor para todos os bolos 
e doces, não lalha nunca e o 
seu uso signltica absoluta 
sat.sfação. Peça no seu ar- 
mazém: "Fermento Medei- 
ros" . ' 

Mofe sua casa. Io/eis desde A enciclica Reroin Novarum de 

31» 

k:4-- 

tem 

- k- 

m 

Kua Vis^ 

vende de 

ncar 21 
No fim do 

calçamen- 
to da rua 13 

Ponta 

Grossa 

flCVEIS í Vl T~3 
Artisticamente acabados, 

em diversos estilos. 
PREÇOS SEM CONCUB- 

RENCL. 

ir D I avv d..ü. i 

Leão XIII 

RUA VISCCNT E DE 
CAE N. ai 

Uiw.u, Grose» — '.'aranâ 

na hido e o ouro 

Fone: 282 

Depositário: 

V16ENTE FRARE 

DEMOCRATA: Neva soi- 
rée dansante quinzcnal, em 
a noile de domingo próxi- 
mo. As dansas iniciar-,se-ào 
as 21 horas, proloagando-se 
até os primeiros momentos 
da madrugada. 

Seus associados aguardam, 
anciosos, essa lestividade do 
apreciado ciube da Avenida 
uencral Carneiro. 

"D ANTE ALIGHIERI":— 
Era seus salões, domingo, 
encantador sarau dansante 
oferecido pelo Grêmio Rosi- 
clcr aos seus -associados. 

Inicio, ás 20 horas- 

,CH;RE 7 DE SETEMBRO: 
Sanado — grande baile á 
caipira, cm sua séde social, 
ao som do "choro dc gaita, 
viola c cuíca" ■ 

VIAJANTES 
— Encontra-ise em Ponta 

Grossa,-o sr. José de Luca, 
conceituado negociante em 

1 Londrina, onde é nosso as- 
sinante. ^.éàl 

PELAS SOCIEDADES 
CLUBE PONTAGROSSENSh 

Pede-nos a Diretoria do 
GlcJie Poutagrossense torne- 
mos publico que, por moti- 
vos preponderaates, foram 
SHspensas, ate ulterior deli- 
beração, as partiuas dan- 
santes que viniumi -sendo rea 
lizadas aos -sabados. 

(Departamento Cultural) 
No proximo dia 24, o De- 

partamento Cultural do Gua 
rani realizará uma sessão co 
memorativa du batalha de 
Tuiiiii, a cargo da distinta 
professora conterrânea, srtu. 
ninilia Dantas.    ■ 

Para todas as suas sobre- 
mesas use o PUDIM ME- 
DEIROS. Sobremesa deli- 
ciosa e muito nutritiva. Fa- 
bricado em vários sabores. 
Fácil de ser preparado. 

Drs. 

kUSES íi£iAB ê í.hMÜ ZÂCiUiiÃS 

DOS SANTOS 
Patrocinam causas eiveis, comerciais e iriminals era 

lodo o Estado. 
íè;a Marechal Ueodoro, 40 — Fone: 534 

A Alemanha empenha-st 
na maior luta da história 
universal — a bifa contra- a 
plutocracia escravizadora, 
dissolvente e egoísta. 

E frente ás armas sanea- 
doras e formidáveis do 
Reich, os magnatas defen- 
dem-se com todos os Hie.os 
disponiveis- A guerra decla- 
rada pela Inglaterra contra 
a Alemanha, guerra do ouro 
contra o tralialho, do capi- 
tal internacional contra o 
nacionalismo, saiu-lhe ás 
avessas. Os anglo-saxões as- 
sistem atônitos ao desmoro- 
namento de seus exércitos, 
ao inôxito dc suas agências 
de informações, ao malogro 
de seus jornais, ao íraca,sSo 
de suas estações emissoras, 
á impotência de suas empre- 
sas cinematográficas, ao fias 
co de suas frganizações se- 
crétas postos ao serviço de 
sua causa. 

Da ofensiva passaram a 
defensiva. 

Estendendo-se sobre o 
inundo uma rede mentirosa 
e fraudulenta, os altos capi- 
talistas sem pátria domina- 
vam absolutamente a- econo- 
mia dos povos, as ir.amfes- 
taçõets todas de sua vida, os 
destinos mesmo dias naciona- 
lidades. Provocaram esse 
tremendo conflito, esperan- 
do perpetuar um imperia- 
Jlismo insuportável, P)fl0 

qual sutilmente oprimem e 
roubam as rações, sob o di» 
farce do liberalismo e do 
humanitarismo. Evitam por 
todos os meios falar no ver 
dadeiro movei da guerra, 
temendo o desprezo do rann 
do Forcejam por eneolerir 
a verdade, lançando a con- 
fusão, a intriga, a mentira, 
a desordem por foda a par- 
te. 

Quando se dispôs a rea- 
gir contra tão poderoso ban 
tio, Hitler, porem, conhecia- 
lhe os ardis, as perfidias, os 

I embustes. Previu-lhe o s 
I meios de ataque o dclesa, 
qual a qual mais deslea s c 
traiçoeiros, pois os judçiis 
fazem do dinheiro uma ques 
tão de honra. 

Falando á imprensa lon- 
drina disse Rothschild, cer- 
ta vez: "Meu dinheiro é mi- 
nha honra; quem rouba o 

meu dinheiro, rouba a mi- 
nliã honra!" 

Para essa gente dinheiro 
é honra, moeda é reputa- 
çÕq, libra é nobreza, dólar 
é brio, juro é dignidade, che 
que é glória. Tivlo é ouro, 
até o tempo: Time is money. 
O trabalho e a virtude não 
valem nada-. 

Eis por que o idolo do 
ouro tomou posse do trono 
do mundo, regulando ou 
anarquizando, segundo lhe 
apraz, a vida vdas nações , 
'iodos se inclinam, genufle- 
xos, humildes, crentes, dian- 
te do sen altar espiei (doro- 
so- Até os operários mais 
rcivindicadorés lutiam, sem 
o saber, pela consolidação 
do prestigio do capital cos- 
mopolita- 

Hitler viu quo a solução 
do problema social estava 
condicionado ao problema 
judaico. E moveu sua má- 
quina de guerra afim de 
abater o domínio de Israel, 
a influencia plutocrática, li- 
vrando sua pátria da mais 
nefasta Jas opressões, tiber 
tr.ndo a atividade produtiva 
de um peso imenso e injus- 
to, tutelando os bens do po 
vo, preservando todo um 
patrimônio de costumes e 
de crenças. 

Os altos financistas lutam 
com ardor e tenacidade ía- 
natica para defenderem a 
sua "honra", mas os seus 
exércitos serão esfacelados, 
os seus aviões abatidos, os 
■seus navios al .ndi.dos- 

E um novo mundo raiará, 
cm que o trabalho será vir- 
tude, em que a honra, a pá 
tria, o teto, a prole, tudo 
pelo por que a vida vale a 
pena viver, terão um santuá- 
rio fatal aos malfeitos do ou- 
ro, cujo ciclo está prestes a 
encerrar-se. 

José Petrelii Gastaldi 

A cristandade tôda recor- 
dou ontem, o grande Pontí- 
fice da questão social- Com 
efeito comemorou-se o 50" 
da Enciclica Remm Nova- 
rum de Leão XIII. Comemo- 
rou-se tanihem, no dia de 
ontem o 10,° aniversário da 
outrh Enciclica não menos 
importante — Quadragesimo 
Ano de Pio XI, cognomina- 
do o Papa dos Operários. 

Os dois documentos são 
provas reais do quanto os 
Pontífices Romanos fizeram 
cm prol dos menos favoreci- 
dos pela sorte, na defesa 
uos seus direitos, 

A publicação da Rerum No 
varum foi um acontecimento 
c a data dc 15 de Maio de 
1891 ficará inolvidavel nos 
fastos do papado e na his- 
toria das lutas econômicas 
do nosso tempo. O imortal 
Leão X1H definiu com pre- 
cisão os deveres dos patrões 
cm relação aos seus empre- 
gados; o justo preço; a co- 
aboração reciproca das cias 

ses; a harmonia entre o ca- 
pital o o trabalho; o direi- 
to sagrado da propriedade 
individual, posto, contudo, 
em seus justos limite», isto 
é, sem ofensa aos direitos 
coletivos; a condenação for- 
mal ao socialismo engana- 
dor c destruidor dos alicer- 
ces básicos da sociedade; o 
direito ao repouso diário e 
aos domingos, bem como a 
limitação das horas de tra- 
balho no dia. 

Nela se vera baseando a 
legislação operaria moderna 
e os próprios adversários 
da Igreja, em varias oca- 
siões, tem reconhecido o 
grande valor e a justeza dc 
suas definições- 

Leão XIH expôs os prin- 
cípios da sociologia católica 
também no qi..e diz respeito 
ao direito de propriedade, 
direito inato que atende ás 
exigepcias sociais da paz e 
da prosperidade publicas- O 
imortal Papa deu a verda- 
deira noção de "democracia 
cristã", libertando-a das ne- 
bulosidades dos que queriam 
idculificá-la com ■determinar 
da forma política, ou con- 
fundi-la com o socialismo. 

Para Leão XIH consiste a 
democracia cristã cm pôr 
cm pratica us conseqüências 
que decorrem necessaria- 
mente du igualdade dos ho^ 
mens diante de Deus, e tam- 
benv em pôr cm pratica, nas 
relações sociais, as desi- 
gualdades existentes necessa 

Pe. Valdemiro HANEIKO 

piamente entre os homens 
no mundo em que vivem, 
tornando, assim, suportá- 
veis as desigualdades. A en 

ciclic-i foi pois, uma verda- 
deira revolução nas idéias, 
não pela inovação, mas Pf'a 

sistematização da doutrina 
social crisjã. 

Quarenta anos mais tarde, 
outro Papa, Pio XI, cotrii" 
merando a magna data, P11' 
hlicou a Enciclica "Quadra- 
gesimo Anuo", em que des- 
envolveu e precisou mais 
certos pontos atendendo a" 
que aconselhavam as c11" 
cunstancías dos novos lenr 

pos. 
Salientou sobretudo a g'an 

de diferença que existe en- 
tre a caridade e a ;nsti5a, 
mostrando como esta é d11* 
é, devida ac trabalhador, 
apontando, assim, lambem, 
aos empregadores o deve 
gravíssimo que lhes assisi» 
em face de seus empreg-1 

dos: "Nem o operário hav'" 
Irá de receber por e.sni<'la 

o que de justiça lhe perten 
ce, nem sc ná de tentar oi 
pensa dos grandes devere 
da justiça om pequena- 

' ofertas -ie misericórdia • 
. Pio XI foi, pois, o campe»" 
na defesa dos operários n 

1 tempos modernos, e ;lunC
0 

será dcn.ais a admiração, 
entusiasmo, o culto que s 
prestar ã sun memória. 

A legislação trabaln15'8 

brasileira, é preciso dizer, 
foi toda inspirada _ n e » 
tes documentos de sã c ve 
dadeira doutrina social 

Podemos afirmar que ^0!t 

possuimos uma legislaÇ' 
trabalhista, quiçá a nm 

mundo, e D'; perfeita do    
graças á feliz inspiração 
Presidente da Republica 9l 

quis solucionar a nossa 0" 
tão social segundo os PD' 
cipios expostos nas du 
memoráveis Enciclicas v- 
pais. Dai é que se comim 
ende as comemorações <j 
tiveram luiga» não só nn ' 
pitai Federal como nos f1 

mais Pitados da Fetleraç" ' 
Oxalá que o dia de P1" 

seja o inicio duma, aCú0 " „ 
ciai mais viva e proveito 
para a solução dos lPr^ j. 
mas sociais em nossa que 
da Patria. 

Trabalhai auxiliando 
combate a Lepra. Defende 
vos desse mal. 
tes da prova- 

ENXERTOS 

VENDE-SE 
Uma plaina de fabricação 

inglesa, 1 face, por pi eço de 
ocasião. Vende-se também, 
1 cilindro para refinação 
do assucar. Ver e tratar na 
Fundição Perli, á rua 19 dc 
Dezembro n0 10. Fone; 561. 

de Laranjeiras, Bergamoteiras, Limoeiros, Luneirad, 
Cidreiras. Ameixeiras, Macieiras, Pereiras, Poceguot- 
ros, Marmeleiros, Kakiseiros, Abacateiros, Bananei- 
ras, Figueiras, Oliveiras, Nogueiras, Videiras, Goia- 
beiras, qroselhas, Ovenia, Araçá, Butiá, Damasco, 
Amêndoa, Camelias, Jasmim, Tungue, Rasas, etc. 
TODAS AS FRUTAS E FLORES OE DIVERSA» 
VARIEDADES   FORNECEMOS CATALOGO» 
(iranja Canabarro — Rio Grande do Sul 

Representante para o Paraná 
ATTILI0 M0TTI 

RUA BALDUINO TAQUES N. 86 — TELEFONE 335. 
CAIXA POSTAL, 14 PONTA GROSSA 

insuperável pelo sis- 
tema HIGH F1DELITY da 
K.C.A. VÍTOR. — Mobi- 
liário confortável. Visibilt- 
dadu perfeita. RENOVA- 
ÇÃO DE AR POR MEIO 

DE EXAUSTÃO. 
AMBIENTE SELETO 

Renascença 
il 

0 Cine Líder da Cidade 

EXIBIDOR DAS MELHO- 
RES MARCAS AMERI- 
CANAS E PROCEDEN- 
TES DOS CINES "ME- 
TRO" E "OPERA" DE S. 
PAULO, E "CINE LUZ" E 
"AVENIDA" DE CURI- 

TIBA 

NO DIA 24 ! — FALTAM SO' 10 DIIS! 

HOJE Sexta feira, 18 k Maio de M HOJE 

.Segundo espetáculo da Companhia de Comédias e Varedades MIRAMAR, — Será encena- 

da a burleta regional toda cantada e musicada em tres atos: 

Marlil 

Modern 

a producção de 
DAVID SELZNICK 

do romance de 
Margaret MitcheU 

...E 0 VENTO 

LEVOU 
(CONE W1TR THE WIN Dl 

EMTECHNICOLOR 
figurando 

CLARK GABLE 

PERSONAGENS 
LIO RUSSO; 

Coronel: FELIX BATISTA: — Luiza: CARMEN LE'A; — Dr Paulo: PABLO JARBAR; 
Pirolito: CARLUCIO MEDE iROS: — Julieta: ITAMAR D E SOUZA; — Armando; EMI- 

Mme.: MA RLENE ROCHA: — Salomé: MARTA UNGET. 

0 espetáculo terminará com um esplendido e bem organizado A TO VARIADO — 

Amanhã, a comedia eb tres atos, de Euríco Slva — "DIV0RC lADOS" — Amanhã 

romoRItrlI Bullrr 

LESLIE HOWARD . 

OXIVIA de HAVILLAND 
f apresentando -Tjf 

VIVIEN LEIGH 
camoScarlfii O Hara y 

Uma producção / 
SELZNICK. INTERNATIONAL , distribuída pelo 

METRO-GOLDVYN MAYER 
Dircíçio dc VICTOR FLEMING 

sCINE JORNAL BRASILEIRO NJ36 J/ 
DO D. I P. 

mEfwo itietpo^- mi:TRO "ff 

A's 

Horários: 
SOIREES 

. . . . 7,88 hW«3 

MATIVE-EB 
A' 1,88 

Preços: 

AVANT-PREM»'*^ 
Domingos « Fert^Jf. 
Platéia .... Wí\ 
Est. « milit. b/ 
graduado». . . 
Criança* . . . 
Geral  

I 

1 

w*i: f 

DIAS UTKIl E UATí- 
NE'8 DE DOMDíG" 
Platéia .... éfOO» 
Est, « miUt. n/ 
graduado*. . . 
Criança* . . . 
Geral. , . . 

ífOOO 
o*,01)0 
■Z$00« 

MATINE'E DIA OTjJ; I 
Platéia .... M01*, 
Est. • milit. u/ 
graduado*. . . zZriiD / 
Crianças. . . . 2$0t)u/ 

Geral gJOOO / ■ 

I 



Diário dos Campos 

«lula nas re- 

fiões da Meso- 

potamia 

"H? eon,ii2«e a Grã Bretaw 
'k Virh ' 10011 a(> Boverno 
íi^p <llvj atacará qual 

Ponta Grossa, 6a íeira , 16 de Maio de 1941. 3a pagina 

"I^r aviãnTr a-liH"ara (IliaJ- 
os .o alemao que ulili- 

fia, acrodronios da Si- 

CoÍ£A' 15 (T. o.) _ o 
S:lSero" onle .<1(> "O Mas- 
'lüe a ' Beirut, informa 
Wad ini-Clas c'u'Bí)da.s de 

'lente p„ "^am quo o presi- 
Seils bun OSc,Ye!t ofereceu os 
'le mo.i;' <)flcios no sentido .Itediar 0 conflito 

0 a Grã Brstaníia, 
entre l ífak P«ra 0 " ura mstantup 

fanSi„(,n..se c'leB|ie a unia 
esd." .la- Acrescenta oue ísse"wó^a Acrescenta que 

'knnentf, 0,rÇo foi antecipa' 
pircuioç . ''e^aifíorizado nfcs 
l" pfl' .'^queanosi, em vista 
^fíirin . e solidariedade 
^ toda-. . sr' Hoosevelt 
Klèsaj» ^ as iniciativas in- 
l'ÍST' ^ (T.O.) _ A 
"'Ou „ (le Bagdad infor- ^issora 

11 trim ^ inior- 
C0 Koverno sovieti- QtlO Of; nvinríoro<5 í^sos 5l,e os aviadores 
"PtarirTc ofereçf'n como vo 

Jplia rUli 
30. Ifak, em repre- 

'andiaa ajl;f'a Britânica a 
Poi noMr^a' 15 (Reuier) — 

g rrlatjo, de bôa fonte, 
'"'"•"mar- ^reIanha recebeu 
5? Perniit3 <le ^ a Fl'anJ 

etllães <Il,e os av'ões 
"'"s da ç.u?fern os aerodro- 

15 (Reuter) - 
' 'a<lo que aviões re 

INAUGUROU-SE ON- 

TEM 0 INSTITUTO 

ELETROTERAPIGO 

Goi.; a presença de^wsirjas, 
uiítondaqts e grauac nume- 
ro de pessoas gradas, teve 
Uigar oiiteiu, coníortlie lóra 
anunciado, a inauguração do 
Instituto Eielroterapico, a 
rua 15 de Novembro nv 47. 
Hste novo estabeleci nien to 
cientifico, cuja direção esta 
a cargo do distinto íaqutta- 
tivo, dr. Antonio Aives ida- 
maino, propõa se a empre- 
gar no tratamento de varia? 
moiestias, os aparelhos elé- 
tricos de invenção do nosso 
conterrâneo Heitor Pinheiro, 
aparelhos que já foram sub- 
metidos a inúmeras provas 
com os melhores resultados. 

Trata-se, não ha duvida, 
de um notável melhoramen- 
to para a medicina local que 
encontrará no Instituto on- 
tem inaugurado um campo 
vasto para curas as mais 
maravilhosas. 

Durante a cerimonia, fi- 
zeram uso da palavra os srs. 
Fidelis Alves, representante 
do Governador da cidade, 
dr. Valfrido Piloto, Delega- 
do Regional de Policia, dr. 
Antonio Alves Ramalho, di- 
retor-ciêntifico do Estabele- 
cimento e o sr. Heitor Pi- 
nheiro, inventor dos apare- 
lhos. 

Os nossos parabéns aos di 
rigentes do novo elemento 
de progresso para a nossa 
cidade. 

pletos de propagandistas e 
agitadores do eixo chega- 
ram ao Irak. 

CAIRO, 15 (Reuier) — 
Foi informado, extra-oficial- 
mente, qite os alemães estão 
fazendo uso dos aerodromos 
sirios de Ryak e_Aleppo. 

Von Papen entregou 

uma missiva pessoal 

tio chanceler Hítier ao 

Presidente da Turquia 

ISTAMBUL, 15 (T.O.) — 
Nos circuitos autorizados lo- 
cais foi dito que o embaixa 
dor alemão, sr. von Pappcn, 
entregou ao Presidente tur- 
co, general Inonu, uma car- 
ta pessoal do chanceler Hi- 
tler. O ministro das Rela- 
ções Exteriores, sr. Ghukru 
Sarajoglu, assistiu, a entre- 
vista de uma hora que o sr. 
von Pappen teve com o pre 
sidente turco, na qual os 
dois estadistas trocaram, cor 
dialmente, idéias sobre di- 
versas questões. Afirma-se, 
nas esferas autorizadas, qtic 
a mensagem do sr Hitler 
não contem emendas nem 
ameaças, senão que está 
concebida em termos amisto- 
sos. 

Destruído o teatro da 

Opera de Berlim 
BERLIM, 15 (T.O.) — Os 

jornais anunciam que o Tea 
tro da Opera, situado na 
avenida Under Lienden, foi 
deitruido pelas bombas in- 
glesas em abril, mas será 
reconstruído na sua fôrma 
original. Emquanto isso as 
represehtaÇíVis de opera sc 
realizarão no Volsoper, qiie 
mais tarde trocou, a sua de- 
nominação pela. famosa de 
Kroll Opera e é o local das 
reuniões do Reichstag. 

GRANDE DESCOBERTA 

Para a Mulher 

mm 
LTi 

WN» 

-T- 
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á 
o- 

MAF HA 

^ LUMINARES DA CIÊNCIA 

que o preparado PEITORAL DE ANGICO PEL©- 
v. de si. .UsIre farmacêutico Domingos da Silva Pinto, 
í Ser aconl iv.rrnu'a' (feve ser um bom medicamento, que de- vei'áadr. ®el"ado nas afeções bronco-pulmonares. O referido 

P»l0ta'8 
Pel0 Jiue passo o presente. 

At] Eu 
dr. berchon. 

at'.trriial3?)'X<a .assinad0, doutor em medicina pela Imperial o)A Bio de Janeiro, etc. q*,*, ti OAICXX A/j v. t.V-, 
(, quer tenho empregado em minha clinica, nas bron- 

eparari s
T

1,rnP'esmente catarrais, quer do fundo estornaticc, 
ita1 aceutipr. i^ETORAL DE ANGICO PELOTENSE, do ilustre 
tSo^tavel omiriSos da Silva Pinto, tendo obtido vantagens t ."tico urujf ' acoi'Oçoando-me a lançar mão desse meio tera- 

''^"itestuveiíreciuentemen t6. sempre oom resultado profícuo 
7" BARAO DOS SANTOS ABREU. 
Teconhecida pelo notario A. E Ficher). 

Licença N. 311 de 26 de Março de 1908 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 

ito-Lahoraforío do PEITORAL DE 

ANGICO PELOTENSE 
PELOTAS 

Atos Oficiai! 

m!TURA MUNICIPAL DE PONTA GROSSA 
APARTAMENTO de contabilidade 

Edital 

h 
"«Wle da Receita e Despesa do dia 12 de 

Maio Je 194! 

Ss- CA1XA 

St 'm <^a anterior ibut^/H BINARIA 
6:095$100 

H ^stos: 
^ n f.itorial Urbano 1«$00() 

"•3 , yedial Urbano 1311500 
Industrias e 

Profissões 135$ 100 ?-9 ^ n 
."I ^ Diversões Publicas 37$30ü 3i2l($900 
M lay-íc. 1 ^ paxas: 

Pr^ial p| 
^ r, Bombeiros 13$500 

tnioinmentos em 
8 . . Geral 51 $500 

Linipeata Publica 

«5 

jCa'>a e Particular 12$000 77$000 
traordinaria 

"'fida; Ativa 68$300 
« Lont. s | Melho- 
í j x. ramentos 75$000 
'•5^ Multas em Geral 1|000 

tVentuais 226$100 37()$400 

pl dia 

6:864$400 

769$300 

6:8Õ4$400 

sm 

6:864$400 

6:864$400 

"D 

'V PURBA Lül? ÒUTKMA B JH-A A 
AjüdsDt® 

ULTKi FKRN ANDKZ SILVA 
r,<wá» «o d. c 

fS" ESTÃO SEGURADOS, 

TRA ACIDENTES, NA 

BRASIL 

GON- 

de Seguaos N. 1 do Bnsil 

O Dr. Edison Nobre de 
Lacerda, Juiz de Direito da 
1.» Vara da Comarca de Pon 
ta Grossa, E. do Paraná. 

F.AZ saber, pelo presente 
edital, ao sr. ALFREDO 
HOELDTKE ou a qtvni 
mais interessar possa, que 
por parte de Hans Hoeldtke, 
foi apresentada a este Juizo, 
que a despachou, a seguinte 
petição; "Exmo. sr. Dr. 
Juiz da 1 " Vara. Diz Hans 
Hoeldtke, alemão, casado, in 
dustrial e residente nesta 
cidade, por seu. advogado no 
final desta assinado, confor- 
me o mandato incluso (doe- 
n.3 1), que: a) em 8 de no- 
vembro de 1937, nas notas 
do tabelião Conrado Perei 
ra Ramos, desta comarca, no 
Livro n.0 16, fls. 117 v-, o 
suplte. constituiu a seu. ir- 
mão Alfredo Hoeldtke, ale- 
mão, casado, conicrciano e 
aqui residente, seu procura- 
dor, com poderes especiais 
para representa-lo cm repar 
lições publicas, bancos, agen 
cias o Caixa Econômica, la- 
zer àepositos de dinheiros, 
retira-los, assinar cheques e 
recibos, aceitar e emitir le- 
tras de cambio, promissó- 
rias e duplicatas, alem de 
outros poderes expressos no 
mandato (doe. n.0 2); b) 
com este mandato, Alfredo 
Hoeldtke, sem rasão comer- 
cial, sem qualquer transa- 
ção ou negocio do supte. ou 
de seus interesses, emitiu 
em favor da firma "Carlos 
üsternack e Cia", desta pra 
ça, títulos no valor de .... 
Iü():000$ü00, representados 
em quatro tüuilos de   
25:i'UO$U0é, divida esra sem 
origem e çoiisequeniemente 
aa não responsabilidade do 
supte-. Com este procedi- 
mento o suplicado decaiu da 
sina confiança, creando lhe 
uma situação embaraçosa 
que o obriga a buscar em 
juíso a deíesa dos seus di- 
reitos e interesses gravados 
e malbaratados pelo seu pro 
curador que exorbitou o 
piardato e exasperou a situa 
ção financeira do supte. 
com créditos jamais devi- 
dos. Nestas condições, lhe 
não convindo que Alfredo 
Hoeldtke continue a exer- 
cer o mandato com os pode- 
res nelç, conferidos, delibe- 
rou pela presente e para os 
fins de direito, revogar ex- 
Iiressumente, como de fato « 
de direito, revoga, todos os 
poderes lhe outorgados na- 
quele mandato e REQUER 
para os mesmos fins de di- 
reito sejam notificados da 
presente revogação o supli- 
cado, por éditos, de vez que 
se acha ausente desta cida- 
de, em lugar incerto e não 
sabido, o tabelião em cujas 
notas foi passado o manda- 
to para que lance em seu li- 
vro a cota de revogação e 
aluda a firma Carlos Oster- 
nack e Cia. na pessoa de 
seu representante ostensivo, 
publicando-se finalmente, a 
presente, na imprensa, para 
ciência de terceiros, t.um so 
e mesmo edital. Nestes ter- 
mos, A. esta, P. deferimen- 
to- (Selada devidamente) 
Ponta Grossa, 12 de Maio de 
1941. (a) J Severino Perei- 
ra Ramos. DESPACHO: D 
A. Sim. Em 12-5-941. (a) 
E. Nobre de Lacerda O que 
-nunpra, lavrando a certidão 
do estilo e trazendo este a 
Juizo no prazo legal. Dado 
e passado nesta cidade de 
Ponta Grossa, aos quatorze 
dias do mês de Maio de mil 
novecentos e quarenta e um. 
Eu Helladio W. Correia, OU 
ciai Maior que subscrevi- 
(Selado devidamente) O Juiz 
da l.« Vara (a) E Nobre 
de Lacerda. Confére com o 
original H Correia, Oficial 
Maior. 

(O REGULA OR VIEIRA) 
MULHER NÂ0 SOFRERÁ MAIS 

Alivia as eólicas uterinas em t 
horas. E' poderoso calmante e 
regulador por excelencia. — A 
FLÜXOSED ATINA, pela sua 
eficacia e rapidez, é receitada 
por mais de 10.000 médicos. 

Emprega-se com vantagem pa- 
ra combater as Flores Bran- 
cas. as Colicas Uterinas, Mens- 
truaes e de após o parto. He- 
morragias e Dores nos Ovario». 

ENCONTRA-SE A VENDA EM TODA A PARTE 

PELO INTERIOR DO ESTADO 

CASTRO 
(Do Correspondente 

Rodrigo Otávio Torres). 
Coisa sabida é, e por de- 

iiuus conhecida de todos, a 
«calma do povo castrensc. 

. Conforma-se com tudo. Isto 
| está alardeado tanto que 
nem mais é bom falar. 

Faz-se necessário, impres- 
cindível mesmo, que haja 
uma reação impetuosa, a me 
nos que queiramos presen- 
ciar a decadência virtual te 
nossa cidade. 

Falta-nos tudo 
O serviço de agua que pns 

suimos não merece tal qua- 
lificativo, tão ridículo é- E 
possuímos mananciais exce- 
lentes, onde o precioso li- 
quido jorra profusamente, 
mesmo ás portas da cidade 
E a parcialidade com qiie 
é feito, então, irrita. 

Esgotos. prometeu nos o 
Exmo. Sr. Interventor do 
Estado. Mas, eis que perdi 
da está a esperança. Vemos 
o mesmo serviço iniciado em 
outras praças do Estado, por 
exemplo Irati, quando Cas- 
tro, uma cidade secular, é 
deixada de margem. As atv 
toridades do município des- 
interessaram-,se dos proble- 
mas vitais para o Castrense 
E é preciso que se note: há 
muita boa vontade dos mu- 
nicipcs. 

E agora, surge-nos outra 
vez o mal feito serviço do 
luz. A oidade ás escuras. 
Movimento semi-iparalisado 

O contrato, lemos certeza, 
não permite tal. Não inte- 
ressa á Prefeitura se é esta 
ou aquela a máquina que es- 
tá funcionando. Interessa, 
sim, o bem feito serviço de 
iluminação. Porque, então 
não se rescinde esse contra- 
io' E' clausula constante do 
mesmo... 

Convenhamos E' denurs 
o que se está passando co- 
nosco. Outras cidades pro- 
gridem, enchem-se de pro- 
gresso, sorriem para o futu- 
ro, ao passo que Castro per- 
manece estável, indiferente 
ao sopro dinâmico do pro- 
gresso, no marasmo irritan- 
te da inatividatíe- 

E' preciso que se faça al- 
guma coisa. Alto tempo de 
reagir. Trabalhrr pela ci- 

(dade. Porque, trabalhando 
por Castro, fazendo-a ftma 
cidade progressista e idea- 
lista, estaremos trabalhando 
pata a Pátria, para este Bra 
sil grandioso que no.s suge- 
re tudo: amor, patriotismo, 
abnegação, heroismo... 

Porque não avançar? Por 
que não acompanhar a civi- 
lização? 

E' o que o povo castren- 
se anhela saber, tão pronto 
está a cooperar pelo engravi 
decimento da terra natal. 

Excursão Mariaua 
Num ambiente de confra- 

ternização religiosa as festi- 
vidades do Dia Do Congrega 
do realisaram-.se sob os me- 
lhores auspícios- 

A caravana romeira foi re 
cebida festivamente, apôs i. 
que se realisou o programa 
estabelecido. 

Foi um dia agradável, na 
uniãofeliz dos Congregados 
vizinhos. 

A' tarde, pelo mixto das 
6,46, regressaram os visi- 
tantes, .satisfeitos pelas ho- 
menagens recebidas. 

Cia. "Miramar" 
Realisou nesta cidade uma 

temporada teatral com bas- 
tante sucesso a Cia. "Mira- 
mar". 

Segue para Ponta Grossa, 
onde espera agradar ao pu- 
blico, tão bem sucedida tem 
sido por onde tem andado. 

Festival Artístico 
Realisou segunda-feira ul- 

lima, um festiva' artislico, o 

simpático Grêmio Bòivjuet. 
Coroda de pleno êxito, ga 

rantiu mais um triunfo ás 
realisações de sua Direto- 
ria. 

Baile De Maio 
Assinala o proximo dia 24 

mais um acontecimento J<. 
relevo para o cartel social 
da cidade. E' o grande bai- 
le que o Grêmio Bouquet em 
combinação com o Jazz Ta- 
môio vã-o oferecer. 

Dgr-se-á por essa ocasião 
a inauguração da bateria no 
va do Jazz numero um de 
nossa cidade. 

Esporte 
Jogando contra o esqua- 

drão dos Marianos, o Carti- 
mism, após uma peleja fra- 
ca, despida de intereííse, so- 
brepujou-o pelo alto escore 
de 4 pontos a zéro. 

Agenor Moreira Ribas 
Segando fomos informa- 

dos voltará a ocupar a dire- 
ção do Caramuru. o sr. Age- 
nor Moreira Ribas. 

Abnegado esportista, afei- 
to á slutas da cancha, sabe- 
rá, por certo, alevant-ar a 
moral esportiva do esporte 
local, iraprimindo-lhe novos 
rumos, fazendo-o brilhar 
uma vez maisi nos campeo- 
natos do interioi do Estado. 

PIRA! 
(Do Correspondente 

Isaac Fadei Neto.) 
ANIVERSÁRIO 

No dia 5 do corrente mês, 
■jniversariou-se o sr. Fran- 
cisco Antonio de Lu.ca, co- 
merciante, o qual foi muito 
felicitado. 

Treino De Futebol 
No dia 9 do corrente liou 

vc um grande treino de fu- 
tebol, do Corintians Esporte 
Clube, que enfrentará no 
proximo domingo, dia 18 do 
corrente, o esquadrão do A. 
A. Matarazo, da vizinha ci- 
dade de Jaguariaxva. 

Enfermo 
Aguarda o leito enferma, 

já ha djas, a exrna. sra. do 
na Nházinha Avais, esposa 
do sr. Farid Renê Avais, a 
qual tem sido muito visitada- 

Viajantes 
— De regresso da Capital 

do Estado, encontru-se en- 
tre nôs o sr. Pedro Moreira 
de Camargo. 

— De tegresso á São Je- 
ronimo, passou por esta ci 
dado o sr- Prefeito daquele 
município. 

— Viajou para a cidade 
de Castro, o sr. Klirs Isaac 
Fadei, em compaultia do sr. 
Abilio Milléo. 

— Esteve em nossa cida 
de o sr. Abdo David João,, 
representante da firma Mi- 
guel Azem e Cia. 

Falecimento 
Falecei;, ha dias, i sr. Ai; 

lonio Rosa, que confiava a 
avançada idade dt 90 anos. 

"caso Rudolí Hess" conti 

nua empolgando a opinião 

publica mundial 

(Continuação da P paginai1 

nuçôes conhecidas hoje, nesta 
capital, o confidente do chan- 
celer Hitler, sr. Rodolf Hess, 
proporcionou dados valiosos 
que permitirão á Grã Bretanha 
denotar a tirania do tercei- 

ro Reich" e revelou rue a Ale- 
manha atravessa um período 
«J-ficU Cada vez se dá mais 
credito á teoria de que o vôo 
dc sr. Hess foi motivado pelo 
sou ardente desejo de nego- 
ciar a paz anglo-aknã e de 
que (ssa idéia foi que o indu- 
ziu a fugir do seu paiz. Em 
alguns centros, continuam acre 
ditando que o sr. Hess rompeu 
com os seus colegas e partiu 
ptra a 'Inglaterra com o de- 
sesperado proposito de tratar 
de conseguir a paz por sua 
conta. 

Nas esferas autorizadas afir- 
mam que o fator paz foi um 
dos elementos principais do 
exlranho caso desse homem, 
que fugiu da sua patria depois 
de duas décadas de fieis ser- 
viços á causa nacional-socia- 
hstfc e estão de acordo que o 
sr Hess veio á Inglaterra co- 
mo mensageiro da paz, para 
ver o duque de Hamilton e '.ra 
ter c.e pôr um fim á guerra 

LONDRES, 15 (Reuter i — 
A intima pilhéria a respeito do 
sr. Hess é que, devido ao fato 
de se achar atacado de uma 
siiftrmidade séria, o ex-diri- 

. gente nazista se dirigiu ao es- 
trangeiro com o objetive de 
consultar um bom facultativo 
alemão E' de recordar que foi 
anunciado que o sr. Hess so- 
fre de varias moiestias c que 
trouxe da Alemanha os seus 
proprios remedios. 

LONDRES, 15 (Reuter) — 
Em conferência da imprensa, 
um dos jornalistas presentes 
perguntou a um funcionário 
do Ministério das Relações Ex- 

t' rlores- "Os ingleses preci- 
sam saber se o sr. Hess se ali- 
menta oplparamente com ovos, 
peixe e frango, emquanto que 
cies não podem conseguir es- 
ses aliroenlos". O citado fun- 
cionário respondeu: "Franca- 
mente li isso e o meu desejo 
é conseguir que me tratem da 
mesma forma". 

LONDRES, 15 (Reuter) — 
O Ministro de Transito, sir 
Ernest Bevin, formulou hoje a 
seguinte declaração textual: 

' No meu ponto de vista, o sr. 
Rudnf H ss é um assassino, 
um homem com quem eu nun- 
ca negociaria e não trocaria 
oniniao, nem siquer por moti- 
vos diplomáticos. O nazismo 
sempre será o nazismo para 
mim. Não acredito que o sr. 
Hitler não estivesse inteirado 
de que o sr. Hess vinha á In- 
glaterra. Ha vários anos que 
tive contacto com esses cava- 
lheiros totalitários e comunis- 
tas e cs vi fazer pilhérias si- 
milares em mais de uma oca- 
sião. Não me deixarei engtnar 
por nenhum deles. Os senho- 
res poderão conseguir compre- 
ender os ■ meus sentimentos a 
respeito -do sr. Hess quando 
lhes aiga que foi ele o homem 
quo reuniu os certificados de 
identificação de todos os diri- 
gentes obreiros da Alemanha, 
como também de todos os so- 
cial-democratas e que quan- 
do chegou o momento foram 
mandados a um acampamento 
de concentração ou assassina- 
dos" . 

LONDRES. 15 (Reuter) — 
Na Gamara dos Comuns, o 1° 
ministro sr. Winston Churchill 
exnIDmi -> demora em fene- 
<'1 r irft.-rmações circunstan- 
ciair. robre o sr. Hess e, ao mes 
mo tempo fez notar que o go- 
verno alemão incorreu em 
contradições ao se ocupar do 
assunto. Manifestou que a res- 
posta ás criticas formuladas ao 

r*s«s 
permitem que 
fc ácido urice 
M acumule no or 
(faniáfno. 
t o quanto basta 
para que ceme.cem a 
Burqir dores lombares, dores rei* 
paúcas, dotes de cabefa, vertigem 
pisonia, desanimo. 
A urina se torna turva, carreqadc* 
■ueimante, sendo às vezes eacassq 
9 outras vezes demasiado frequenle* 
bs PÍLULAS DE rOSTER «tudarq 
pós rins na eliminação rapida do^ 
Venenos uricos. pois agem sobre 
pquelles orgâes como o o4eo d< 
licino sobre os intestinos. 

3C 
LUL 

Ministério de Informações pe- 
la demora de 48 horas em anun 
ciar a chegada do sr. Hess ti- 
nha sido necessária para com- 
provar, devidamente, a identi- 
dade do inesperado visitante. 
"Eu mesmo •—■ acrescentou — 
não acreditei quando me dis- 
seram, no domingo, mas ime- 
diatamente enviei um oficiai 
que conhecia o sr. Hess". 

Ao ser perguntado porque a 
BBC não se antecipou á emis- 
sora alemã, que alegou a de- 
mência do sr. Hess, o primei- 
ro ministro disse: "Foi me- 
lhor, possivelmente, que o Mi- 
nistro de Informações não o te 
nha feito, considerando que as 
explicações posteriores de fon- 
tes alemãs foram contraditó- 
rias". 

Um interpelante inquiriu se 
havia algo de positivo no que 
havia dado a entetider a emis- 
sora alemã de que o serviço se- 
creto haviado creado no Reich 
a impressão de que a Escócia 
estava disposta a fazer uma 
paz em separado, ao que o sr. 
Churchill respondeu: "Não 
existe tal possibilidade, que 
não passa de méra fantasia". 

WASHINGTON, 15 (Reuter) 
— O senador Burton Wheeler, 
chefe do bloco não-interven- 
cionista, declarou á imprensa 
que com a situação creada pe- 
lo vôo do sr. Rudolf Hess ã 
Escócia, creia o momento opor 
tuno para o sr. RooseVelt in- 
tervir para evitar uma matan- 
ça maior, antes que a raça hu- 
man se afunde no caos da de- 
sesperaçáo. 

O sr. Wheeler manifestou: 
"E' indubitavel que a ação do 
sr. Hess exercerá um profun- 
do efeito na moral do povo ale 
mão, sofra ou não de alucina- 
çóes mentais. Que se pôde pen- 
sar, pois, de Hitler por ter ti- 
do um logar tenente demente? 
Creio que este é o momento 
oportuno para a intervenção 
do presidente Roosevelt, afim 
de impedir uma desgraça ma- 
ior. O povo da .Inglaterra e 
o povo da Alemanha não que- 
riam esta guerra. Abatida co- 
mo oeve estar a moral nazis- 
ta, como também a do povo da 
Inglaterra que tanto tem sd- 
frido, considero que, pelo mê- 
nos, valeria a pena quê o pre- 
sidente tratasse de restabelè- 
cer a ordem, antes de que 8 
raça humana se afunde nõ 
caos da desesperação". E' prO 
vavel que a sugestão do sena- 
dor Wheeler aos reprty entan- 
tes da imprensa seja também 
proposta no Senado, antes que 
se realize a discussão final so- 
bre o projeto que autoriza n 
presidente a tomar posse dos 
navios estrangeiros que se en- 
contram imobilisados nos por- 
tos da União. Existe a possibi- 
lidade de que se submeta, ho- 
je, á votação, o projeto em 
questão. 

A sugestão do sr. Wheeler 
provocará uma discussão maii 
acalorada do que a referente 
a questão de incumbir á fro- 
ta a missão de escoltar os na- 
vios mercantes. Se a insinua- 
ção do senador Wheeler chegar 
ao recinto do Senado, é muito 
provável que não conte com o 
apcit: dos senadores da maio- 
ria, nem da Casa Branca. 

Por sua vez, o senador Pep- 
per frisou que a ida do sr. Ru- 
dolf Hess poderia ser mais ou 
menos o "Cavalo de Tróia". 
E declarou: "A fuga do sr. 
Hess é uma pilhéria monstruo 
sa e audaciosamente fantastica 
no seu conceito que induz a 
gente a não acreditar na mes- 
ma. Creio que o melhor que 
os britânicos poderiam fazer e 
meter o sr. Hess num avião « 
enviar-lhe de novo á Alema- 
nha, onde seria uma ameaça 
menor". 

CASI7VO 

ahu' 

Curitiba 
VENHAM VEE, VENHAM OUVIU 

LASZ10 MULLER 
o pianista que diariamente ê bisado 

GLORIA TH0MAS 
o rouxinol húngaro, cantando canções do Brasil 

TRIGEME0S 
voef^stas e sapateadores, únicos no seu genero • glorííicado 

pela opinião geral. 
R0MER0 E NAVARRO 

bailarinos da Conga e da Rumba, que dansam • «usina*! 
a dansar. 

INir estes dias: LE'0 MAIA e MILTON PAZ 
No dia 19, THE FOUR COPELANDS, os patinadores america 

nos que assombram e deslumbram. 

Os mais liodos padrões em asemira. no Imperador da Moda; 
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Um Moco internaciona! agrícola 

para monopolizar os produtos alimentícios do 

mundo 
WASHINGTON, 15 (T.O ) 

— A creaço de mm blóco in- 
ternacional agrícola que com 
pieendam os Estados Uni- 
dos, a Argentina, a Au.stra- 
lia e o Canadá, que exerce- 
ria um verdadeiro monopo- 
lio dos saldos de produtos 
alimentícios do mundo, é con 
siderado por elementos dos 
círculos economieos chegados 
ao governo como a possivel 
meta para a cfual tendem as 
atuais negociações comer- 
ciais entre os Estados Uni- 
dos e a Argentiha- 

Foi revelado á United 
Press que o governo dos Es 
tados Unidos explora a pos 
sibilidade de estreitar as re 
lações econômicas com a 
Austrália para facilitar a 
creação do blóco internacio- 
nal o com a mesma idéia, em 
vista se desenvolvem con- 
vcrsações comerciais com 
oríros paizes latino-amerU 
canos. O blóco internacio- 
nal de produtores controla- 
ria todos os saldos exporta' 
veis de trigo, milho, carne 
bovina e suina, lãs, couros 
c de ir/imieraveis minerais. 
Os pèritos assinalam que o 
bloqueio britânico seria con 
vertido em arma econômica 
que poderia ser empregado 
em tempos de paz, com fins 
de comercio internacional. 

Também se assinala que 

todos os paizes que fossem 
incorporados" no blóco in- 
ternacional produzem exa- 
tamente os mesmos artigos 
agro-pecuarios para a ex- 
portação, que até agora com 
petiram entre si qo merca- 
do niund al. Os mesmo peri 
tos frisam que se fosse pos- 
sivel inconlorar todas es- 

sas nações num só blóco eco 
nomico, isso só nruiliipíica" 
ria o poder de transação do 
bloco com as nações com- 
pradoras. 

OR. mmu PRESTES 

MâTAR 
CIRlíBGIAO-DENTISTA 

dos dentes e região paraden- 
taria Av. Dr. Vicente Macha- 
Formado pela Universidade de 
S. Paul.o — Clinica e Cirurgia 

mmilL DEKTARIO 

A. Brito 
Dentista Pratico Eicenciado 

Dec. Fed. 2086-28-931. 
Especialisla em extracções 
de dentes Tratamento de; 
Estomlite — Abceusos — 
KisluUis do origem dentaria. 
Dentadura- Duplas (Anatô- 
mica) de Resvoin — Pala- 
dou (material alemão). Den 
tadura com e sem a bobada 
pa'atina, etc. Alta freqüên- 
cia. — Diaihermia — Coa- 
gulação — Termo Cauteno, 
etc. — Consultório; Av. 
Ernesto Vilela n0 31 (Nova 

Rússia) ■ 
  O—  

Confiança e fé 

O atual regimen poético 
brasileiro vem interprétau 
lío, com particuJar interes- 
se, as legitimas aspirações 
popuiares, pnncpaiment',' 
nu tocante ás classes proie- 
.arias, as quais se u-ere- 
ceui, para seu amparo e ue 
icza, excelente legislação so 
cuu-tranahusta. Alem o a 
justiça do trabaibu, ba uuc 
ui.iaiauu, espera-se por uma 
jürisdjrudencia, caoa dia, 
mais aprimorada e por sen- 
tenças retas, po s ua iiuva 
magisaatura, so se deseja 
que ela se e(torça com pi os 
leza e retidão. 

Dr. Francisco 

Burzio 

ausento durante os me- 

ses de Maio e Junho. 

mr •x-a-m' <.1    wii i        "" 

JüíENS E SEüHOfUS ! 
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Evitem as Torneiras, 
Cólicas Uterinas, Ner- 
vosismos, Mal Estar ! 

Tonico Utero Ovariano 
0m pequeno calix ás re- 

feições 
Evita sofrimentos, e 
crises mensaes decorrerão 
normalmente -■ ' ^ t 
A' VENDA NAS PRINC1PAES PARMACIAS E DROGARIAS 

Distribuidores: ARAÚJO FREITAS & C RIO 

A lei dos dois terços, a 
sindicai.zaçao unitária, o se 
guro social, o horário das 
industrias, o sa.ario niim- 
mo, as ferias remuneradas, 
o saiariado de muilieus o 
menores, a assistência so- 
cial, tudo emfim, de que se 
coiislilue o Ministério do 
Trabalho, tem por finalida- 
de promover a solidariedade 
das classes trabalhistas, por 
meio ue direitos e deveres, 
que abalam privilegies e di- 
gnifiquem o esforço dos que 
produzam e, pelo trabadro 
honesto e pacifico, aspiram 
o viver inelnor, para garan- 
tia individual e, consequen- 
temente, coletiva Apezar de 
vasta e complexa, a legisla- 
ção trabalhista vem, de mar 
neira surpreendente, apro- 
ximando empregados e em- 
pregadores, e, assim, estabe- 
lecendo entre as duas clas- 
ses de que depende a pros- 
peridade econômica do paiz, 
uma união cordial e bemla- 
zeja, o que é uma poderosa 
garantia de ordem publica e 
de fortalecimento da unida- 
de nacional, num admirável 
exemplo em pról do Brasil. 

Naturalmente ha muito a 
realizar, no sentido de con- 
forto, educação e higiene, —? 
o tríplice fator para a valia 
do povo o da Nação. Por 
isso mesmo, voltam-se, ago- 
ra, as atenções oficiais para 
os sertões brasileiros, onde. 
insulados e á margem da ci- 
vilização, vivem milhões de 
almas. "Mesmo porque, se 
o não fizermos, corremos o 
risco de assistir ao êxodo 
dos campos e ao superpor 
voamento das cidades, desc- 
quilibric de conseqüências 
imprevisíveis, capaz de en- 
fraquecer ou anular os efei- 
tos da campanha de valori- 
ziijção integral do homem bra 
sileirO; para dotado de vi- 
gor economico. saúde física 
e energia produtiva Não é 
possivel inantermos anoma- 

lia tão perigosa como a de 
existirem -camponezc.s sem 
gleba própria, num paiz on- 
de os vales fértei', ccmo a 
Amazônia, pernr.necem in- 
cultos, e despovoados de re- 
banhos, pastagens soberbas 
como as de Goiás e Mato 
Grosso. 

E' necessa/io a riqueza pu 
bboa que d nivel de pros- 
pendatíe da poptdação rural 
aumente para absorver a 
crescente produção indus- 
trial; é imprescindível ele- 
var a capacidade aquisitiva 
de todos os brasileiros, 

O Sangue 

0 Sangue é á vida. Purgue o Sangue de prefe* 

renda ao Esfomago 

que só pode 
mentando-se 
tio trabalho 
tas palavrus 

ser feito au- 
o rendimento 

agrícola". Es- 
(ío Presidente 

Getulio Vargas, pronuncia- 
das no dia 19 de abril ulti- 
mo, é o anuncio de que, pa- 
ralelamente ao que se vem 
fazendo no Ministério do 
Trabalho, cousa idenlica se 
fará tambem ilp Ministério 
da Agricultura. 

NADTAÇA ISSO.'. 

n 

A 

Pascoa dos in- 

telectuais 

INOFENSIVO A'S GEEANÇAS - AGRADAVEL COMO UGOB 
rmmmmi êsído urko! 

Não só os trabalhadores 
urbanos, mas também os ira 
baüiadores rurais meiecenl 
a mesma atenção dos pode- 
res públicos. Aproxima-se. 
emfim, a vez dos sertanejos, 
credores de uma divida se- 
cular. A redenção dos ser- 
tões está, finalmente, no pro 
grama das realisações ime- 
diatas- 

E' a cruzrula nova para a 
qual o Estado Nácional con 
voca, no momento as ener- 
gias nacionais. E não se di- 
ga que são vários os gran- 
des problemas cuja solução 
se encaminha á realidade- 
Quando um povo se desperta 
estimulado por um sadio es- 
pirito nacionalista e de su- 
bsistência, tudo c possivel 
E, sem duvida, os brasilei 
ros despertaram-se e estão 
Uispostos á união disciplina 
da e capaz de todos os sa- 
crificios presentes, na con- 
quista de um Brasil melhor, 
pois, "dessa maneira (pacifi • 
ca evitaremos males que or- 
ninam civilizações -e institui 
mos a veidadeira democra- 
cia — do povo e para o po- 
vo, — segundo a formula 
classica e perfeita" Traba- 
lho e disciplina, é, por cer- 
to, um belo lêma para os 
homens que 'desejam viver 
democraticameinte, conscien)- 
tes dos seus deveres, aman- 
do, acima de tudo, a liber- 
dade. E os brasileiros capa 
citam-se de que estão á al- 
tura de, pelo trabalho e pe- 
to disciplina, praticar esta 
democracia de verdade. 

RENATO TRAVASSOS 

Tomem o único depurativo consagrado pela classe medi- 
ca como o melhor elemento para combater a aifllls paia via 
gástrica as doenças do sangue Milhões de pessoas ouradas. 
Venda anual: 2 milhões de vidros em toda a America do Sul. 

Vidros Duplos 
Já se encontram á venda contendo o dobro do liquido e 

custando 20% menos que dois vidroj pequenos. 

A "Semana è 

Lazaro 

A 
cia 

Sociedade de AssLsten- 
aos Lazaros e Defesa 

contra a Lepra vem envi- 
dando os maiores esforços 
para que as comemorações 
da Semana do Lazaro em 
nossa cidade alcancem ple- 
namente cs seus humanitá- 
rios objetivos, com a mais 
larga divulgação dos meios 
sobre a profilaxia da terrí- 
vel moléstia. 

Em todos os nossos esta- 
belccimento» do ensino vem 
sendo realizadas interessan- 
tes palestras a respeito. I)U 
rante o dia de hoje serão 
realizadas interessantes pa 
1 es trás a respeito- Durante 
o dia de hoje serão realizar 
das conferências e dessa na 
íureza nos seguintes cducan- 
darios: Grupo Escolar Pro- 
fessor Colares e Colégio S- 
Jotsé. 

COMUNICADO OFICIAL 

ITALIANO 

Segundo informações T''' 
obtivemos, prosegue c 0 

grande entusiasmo cm nos' 
so-, meios católicos, a or.®1' 
nizaçâo dias pascoas colect1' 
vas. Domingo próximo, <' 

da manhã, na igreja "j 
B spado, o mundo intelectua 
da nossa cidade, compara- 
rá ao banquete eucaristir^ 
Esta pascoa, dos homens de 
letrais, já tradicional cm nos 
sa terra, 
ven- 

de ano para ano, 

la1 

se revestindo do ma'0 

brilhantismo. E' de se c
a 

perar pois, que, domingo, 
igreja do Bispado seja, P.^ 
que na para conter o gran _ 
numero do intelectuais, 
na certa ali afluirâo. 

Sabedores de que uma 
cerimonia, só concorrera K 
ra a maior grandeza do n0 

mundo eocial, fazemos ^ 
qiii um veemente apelo a j, 
intelectuais ponjtagroKsen^ 
aos médicos e 
professores e 
jornalistas e bancários, ^ 

aí,. advogado^, 
orau. professor ^ 

qn6 

mesa 

ROMA, 15 (T.O.) — Tex- 
to do comunicado de hoje, 
fornecido pelo Estado Maior; 
"(No norte da África, houve 
atividade de artilharia no se 
lor de Tobruk e de patru- 
lhas ao este die Solum. Os 
nossos aviões submeteram o 
porto de Tobruk a sucessi- 
vos bombardeios e um vapor 
foi incendiado. A aviação 
inimiga bombardeou Der- 
na. Na África Oriental, con 
tinua a pressão inimiga em 
todos os setores, especial- 
mente em Amba Alag', onde 
as nossas forças oferecem 
resistência" ■ 

dustriais e comcrcianos, 
nos do ginásio e norruf 
tais, acadêmicos, para 
compareçam todos á 
do divino banquete 
Na iséde da União UM0'' T 

nas Livrarias Raicoski c 11 

marães, encontrarão oS 

teressados, uma lista em 
in- 

qiF 

poderão inscrever o seu^j^. 
me, caso queiram partlc'P' 

lime demonslr^f desta suMime 
de Fé 

No combate á lepra, 
governo realizam cm l0" 

os Estados uma das m»i« n»' 
d« taveis e úteis campanha* 

assistência medico-social, 1 
já se levou a cabo no hf 
sil. r- 

Cera è aklk touros, peles, 

crina & lã de carneiro 

COMPKA-SE QUAEQUEK QUANTIDADE, FAGAN" 
-o- 

"No Leprosário o doente 
encontra assistência devida 
o possibilidades de cura, mas 
só encontra paz para seu es- 
pirito e liberdade para sua 
alma, quando a sua família 
se acha amparada". 

DO-ST OS MELHORES PREÇOS, PARA EXPOR- 
TAÇÃO DIRETA AOS MAIÓRES MERCADOS 

MUN DIAIS 

WAGNER & CiA 
End, teleg.: "Wagner" — Telefone 329 — AVENIDA 

ERNESTO VILELA, 15 — PONTA GROSSA 

Cine Teatro IMPÉRIO 

A melhor sal» Ce proje- 
ção do interior io Para- 
ná, qae oíereoo • MUri- 
mo conforto e a mais *b- 

solnta higiene! 

(0 Palaíh Encantado ia Praça Rio Branco). 
Fones 5-5" I 

Exibidor da Warner, F» 
ramount, Fox R-L O, 
Columbia e IntemactozsM 

Hoje, 6a feira, 1S de maio, ás 8 J 

As maiore* gloria? da 7" 
Arte sfto 
no IMPÉRIO, 3 Fine Ne- 
mero i da ,t! 

Io — LEMBRA-SE DAQU 
2o — COMPLEMENTO N 
3» ~ NOITE NEWYORKI 
40 PORKT, O PEREGH 
5° — MESTRES DA DES 
6° — VARIEDADES DE 
7'- — FOX JORNAL 23x1 

Deslumbrante soirée "Cineac" — 0 melhor e 

mais destacado prog. desta noite na cidade! 
PLATÉIA, 2$000 — MEIA E ESTUDANTES 1$500 

Ultima exibição! 
ELA NOITE? — Trailer com Barbara Stanwyck e Frcd Ma c Murray. 
ACIONAL — Atualidades. 
NA — Lindíssimo short da R .v O. 
JVO — Desenho com Porky. 
VRUIÇAO — Gosadissima com ódia com os 3 Patetas. 
OHGAO — Short Paramount. 
8 — Noticias da guerra. TüíiZS,.' 

O inelimc • » o.ai» 
perfeita prnjeç . (jorno»1 

pusaufc eqalpjjo.iuo so- 
noro •ZE18SH*DN" 

Amanhã, A'S 8,30 HORAS EM PONTO! 
4 verdadeiras e grandlos as estréias a preços popular®8. 

w 
Legião dos Renegados 

Mais um Far West "brilhante" em qu® 

George O ) Brien e Virgínia Vale são 

principais protagonistas! Lutas, perif5oS | 

e emoções! 

ovas Aventuras de Dick Tracyi 

Continuaç ão desta magnífica « inc®01' 

paraval sé rie. com os 7o e 8o episódio'' 

Medico Prisioneiro 

AVISO SINISTRO 
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BORIS KARLOEF, o h ornem das mil fao-.i, desta vee no seu maior e mais «SP®)*' j 
tular film, apresentado pela W arner, com Marie Wilson e Eddie Craven. INEVITAV*^ í 
A morte vem de não se sabe onde e aparece em toda a parte! SEM ORIENTAÇÃO... _, j 
vitimas aterrorisadas esperam o matador invisível! SEM DUVIDA... E' a malhor 
cterisação de KARLOEF, o mestre do horror! 

Suave entarnecedor, humano e emocionante super romance da Columbia, em que temos como principais protagonistas 
WALTER CONNOLY, IRIS MEREDITH e ANSLOW STEVENS. Drama encantador, assunto palpitante e impress.onan- 
fe! Este film não será exibido em matinée.     

PERIGO INVISÍVEL! KARLOEF... invencível! 

atisii» è fogo 

RUSSEL HAYDEN, VICTO F. JORY, JEAN PARKBB, ^,1 
FARRELL MAC DONALD, num empolgante e movii»*") 

tado drama de aventuras pol iciais! 

Modernos mosquoteir os do oeste num filme de aven turas e emoção! 

0MING0, EM 2 SESS ÕES, A'S T E A'S 9,30r 

A PARAMOUNT apresenta: B ARBARA STANWYCK e Fred 

Mac Murray em: 

Lembra-se dapla noite 1 

Uma delicada e suave comedia romântica. Um amor 

que começa no banco dos réu s. . . o que tem cupido como 

juiz! O Promotor acusava... mas sentia-se condenado á pri 

são perpetua por aqueles olho s negros! 

UMA DELICADA HISTORIA DE AMOR, QUE NAO FOU- f 

DE SER ENQUADRADA NO» ARTIGOS DO CODIGO! — 

w 

mi? 

O HOMEM PEIXE; Film natural da Paramount. — 
DO MUNDO 41x48: As melhores e mais recentes notu- 

sobre o conflito europeu. — L ADR AO COM FURTO NA M AO: Desenho com PopeJ*- 
ESPORTES CAVALHEIROS: Short variedades ^ 

COMPLEMENTOS 

Domingo, dia 25, ás 7 horas e ás 9,30 

Ai* jt , n Um film supremo da W arner. Os famosos "anjos" nos seus raaxim^ 

lis AnjOS ACCuSlD O iSSSO desempenhos, vão revolucionar a cidade! li:..-. ■-J 
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ESPORTES 

0 campeonato de futebol 

Ame 

pnncezmo 

r'ca e Juventus, os adversários de 

cn . domingo 
(latia",)'',u'n<'0 a segunda ro car"peenato em cur 

„'arao 'tomingo pro- 
C, A|e"

0 campo do União 
sent;,.;;: 0, ,os quadros retpre 
We^08 do América e do 

ta' cnrrm. Poder classificar 
"'dhoro! j0 C0.1Tl0 sendo dos 

todavio', a cidade, trata-sc 
,:'nte nrf^.Uma Peleja bas- 
reiine ■ln( 

USSOra> de vez que 
'utehni 08 adversários do p, _ menor. 

■"-tjyhnf, „ vez que o 
lo int conjunto americaV 

Vern em ioffn nfinijil. ,J em jogo oficial, 
"Nade p :sso "aturai a an- 
cião. p"1 torno de sua exi- 

dedi- C4ti0s fossue bons e   
'larrtionia

eil!!!ltos 8 pprfeita 
0 T,.!a ein sl,as linhas 
istico entlls.« o XI en 
titivnm1111.6 tá se in.poz de- 
los rt?ente em nossos cir 
A ^desportivos. 

iias,i"rntlls e o XI entn 
®Lque íá 

^ Io * VA YVJa . 
';rnv;iwiCa tnanda dizer que 
los" , amnte os "iuvenli 

ta disposição em seus inte- 
grantes • 

São dois combatentes que 
possuem mu grande numero 
de adeptos, razão pela qual 
ao local da pugna devera 
afluir uma assistência bas- 
tante numerosa. 

Juizes E Autoridade» 
Para arbitrarem os jogos 

de domingo, primeiros e se- 
gundos quadros, foram es- 
calados os srs. João Cava- 
lira e Eduardo Sielski, res- 
pectivamente. 

Como representante do 
Conselho Técnico funciona- 
rá o sr. Vicente Tavares de 
Lacerda, estando a represen 
tação do Conselho Adminis- 
trativo a cargo do sr. Pe- 
dro Moacir Ferreira. 

MOVIMENTA-SE A SEC 

ÇÃO DE ATLETISMO 

DO GUARANI 
Realizar-se-á hoje ás 17 

horas no campo do Guarani 
unia reunião de todos os 
amadores que integrarão a 
equipe atlética do valoroso 
Guarani E. Clube. 

Por nosso intermédio, são 
convidados todos os que de- 
sejarem praticar essa salu- 
tar modalidade de esporte, 
pois que serão escolhidos, 
hoje, em principio, os ele- 
mentos que intervirão nas 
provas a serem realizadas 
em nossa cidade no proximo 
mês de Junho, dependendo 
a efetivação dos mesmos dos 
posteriores exercidos que 
serão realizados. 

Como já foi noticiado, as 
provas a serem disputadas 
são as seguintes: 

corrida rasa de 75 metros 
lançamento de peso 
arremesso de oardo 
arremesso de disco 
salto com vara 
salto em altura 
salto em extensão. 

s . — os "juventi- 
3 Partia 08 vencedores 

tebo] f,,i, ' 11135 como em fu 
('as íiN.,,-a~m 88 mais acerta- 
d (n. Isoes, é bem possi- 
aziil „A

0 "ando da camiseta 
Grw,, n818a fazer alguma 

■^1 Para isso não fal- 

A questão 

Dftef
agamení0 de im" 
0s em nossas pra= 

desportivas 

í0PselhA
a "Itima reunião, o 

ii'85 l\emA 
,inistrativo da 

Sa rf' ai de lAitebol de «Possa 
tão; ' a segiMfitg delibera- 

S ao conhecimento 
/efeitnr 88 filiados que a 

con- 

f ** 2fi i 011 em da 
nSbou a,>1'il ultimo, en 

Drr'S'o0 

Notas da Sub Liga de Futebol' 

Excursão á cidade de Palmeira 

Decreto-Lei, 
Inicia " Pmposto de bene- 
S IDiiKfre atlvo ás exibi- 
fii? aswas - "osta cidade, diaií. ' ^'laCOPS PCT>f,ff i iroo J^S^r01,3^"68 esportivas 
StT- Jirét " IM' He r 
SoTOI;t05 e 

.. -'«e nA '7Pta ou indiréta- 
■ IJesl,, Conselho Nacional 
os;o portos e que tal im- 

•'f1 apr()y 
aboIido, tão logo ítn W0Vadn f\ ido ado o referido pro 

ntendido que 
não for abolide 

icarâo os cim 
a ao pagamenh 
^ ''e neneficencia. 

A Sub-;Liga de Futebol e o 
Centro Operário Cívico e 
Beneficente realizarão umà 
imppnente excursão á visi- 
nlia cidade da Palmeira, no 
proximo dia 25 do corrente. 

Üs meios esportivos e pro- 
letários da nossa béla cida- 
de estão se arregimentando 
para a grande festividade do 
dia 25. 

Pelo entusiasmo reinante, 
podemos, de antemão, pre- 
ver um sucesso sem prece- 
dentes para esta iniciativa 
daquelas duas beneméritas 
agremiações. 

Os clubes filiados á Sub- 
Liga comparecerão com os 
seus esquadrões completos 
para maior brilhantismo do 
campeonato que será efetua- 
do naquele dia. 

Além disso, o valoroso Ipi 
ranga Futebol Clube, um 
dos expoentes esportivos do 
nosso interior, emprestará 
a sua valiosa colaboração e, 
segundo soubemos, vem se 
dedicando a pro veitosos 
cxercicios para que a taça 
"João Shede" fique em seiii 
poder. liJfi 

O campeonato de um so 
dia, reunindo cinco ótimos 
esquadrões f u t ebolisticos, 
constituirá uma das atra- 
ções dos caravanistas no dia 

.S«am,ÍCa entendido 

T5 sii-'.""de Ha feitos 
S ^lo/fTcafáo ofetu; 

^soluções 

j, ^Ssembléa Geral 
Semi "'» bo'etim da Liga e(lh... llG rlzi -.1 1  1 

por completo, todas as suas 
dependências • 

Todos os esportistas e pro- 
letarios, associados ou não 
do Centro Operário Civico e 
Beneficente, deverão apro- 
veitar esta oportunidade pa- 
ra passarem um domingo 
agradavel em aprazível re- 
canto da cidade da Palme- 
ra. 

Para este fim a Sub-Liga 
e o Centro Cpcrário acorda- 
ram em estipular em Rs. 
5$000 o preço das respecti- 
vas passagens, cujos porta » 
dores terão direito ao aba- 
timento oe 50 por cento so- 
bre o valor das entradas em 
campo. . r 

Os interessados poderão 
procurar as passagens com 
os srs. Diretores da íHib-M" 
ga. de seus clubes íiliados, 
Centro Operário e Tipogra- 
fia Martins e Raicoski. 

xxx _ ! 
A proposito da excursão 

que a Sub-Liga de Fulebol 
e Centro Operário Civico e \ 
Peneficente realizarão con- ; 
juntamente á cidade de Pai- _ 
meira no proximo dia 25, : 
não podemos deixar passar 
sem um reparo a vitória ©sç 
tupenda alcançada, pela pri 
meira. no ano passado. 

A 16 de julho do ano pro- 
ximo findo, a Sub-Ltga, en- 
tão Liga Atléticai Municipal, 
deixei! gratas recordações 

ZÜ- 
Dizemos uma, porque inur 

„ "sento , 
Ista 0 futebol local, (.^ seguinte- 

na iciir aos 
tal, ^ " 

«wo chibes íi- 
hoik , Assembléia Ge- ' Goin vic' 

tffUint, lizaaa tomou as 
1 , 8 resoliiçáes: 

'ovar os atos do 
r,H) 

ya ctiu» 
k ^tes ^^inistrativo re- lOf. 3o exercício ante- 

b) p 
|.'at'ficar a resolução 

in boletim oficial data- 'tO, „ de dezembro de 
, "Qn^^tante do seguinte: 

s*iar qualquer clube 
Nist(1„„ nealizar partidas! 

'Sa ri ára da séde desta 
Dara deverá pagai 30$000 
.ética deessão da devida 

0 Conselho Admi- 
e) r • • •" 

f'lnbes 
aricelar as dividas dos 

ae ev 'iliados, referentes 
í) e* io de 1940: 'eníjjf, /ar uma comissão 
rnav Tdos 8rs- Borett du "a ç João Junqueira Via 

( aW:/?n'Stante Môro, para 
l-tem" hm ante-projeto re 
'tiadp. ao. Código de Pena- 
/itml' afim de dividir as 
-o do C.A. e do C. 

/'itafL deverá ser apre- 
a D'ir na 2•, felra proxi- 

A aPrc>vação ■ 

" certame de 

cestobol 

efta^^Stfirá, amanhã, 
p»» 6 citadino de bola 

tro Operário- 
Churrascada, Leilão de 

Prendas, etc-, coroarão o ma 
gnifico programa que vetn 
sendo elaborado com todo o 
carinho. 

A população palir.eirense, 

dade, deu mostras da sua oti 
ma organização, realizando 

um atraente torneio elimina- 
tório, c, com seus 5(Hl excur 
sionistas, saiu-se airosamen- 
te sem ter havido o menor 
senão duranfe todo o dei 

por SfSrr^áaô seu' curso das festividades então 

11 hlmá1 iiaqUclie dl d ia a" maior ( Almejamos idêntico exilo 
das assistências, lotando, a 25 de maio. 

ÍCÃÜPEONAIO DA L P. B. C. 

Renhida luta proporcionaram juventinos e 
gremistas 

[i 
i 
i 
i 

Com a quadra iluminada 
do Guarani semi-repieta de 
assistentes, Juventus e Grê- 
mio, os protagonistas da ro- 
dada de ante-ontem, propor- 
cionaram um cotejo renhi- 
do em que todos os minutos 
do tempo regulamentar lo- 
ram disputados palmo a pal- 
mo ante o grande entusias 
mo da torcida. 

O Juventus, si bem que 
não desenvolvesse uma atua 
ção á altura dio seu renome, 
mostrou-se apto a levar a 
partida até o minuto dei ra 
(íeiro sem se deixar abater . 
Seus homens: Buckowski, 
Eduardo, Ruy, Paul, Rato e 
Kosak —- mostraram-se por- 
tadores da mesma fibra com 
bativa que caracteriza o gre 
mio da camiseta vermelha. 

Outro tanto poder-se-a di- 

zer do entusiástico quinteto 
do Grêmio, cuja atuação, me 
rece aplausos sinceros Seus 
defensores — Pinto, Gordi- 
nho, BI um, Pacheco e Al- 
meida — portaram-se com 
bravura, exibindo um bem 
progressivo padrão de jogo. 
Venderam caro a derrota, 
conseguindo realizar verda- 
deira façanha no final do 
match, quando reagiram es- 
petacularmente, conquistan- 
do 3 cestas. 

O resultado finial foi dc 
13 a 12 pró Juventus. Nos 
«efiiaidos quadros, outro êxi- 
to alcançou o "clube da fi- 
bra", vencendo por 21 a OT. 
Na arbitragem funcionaram: 
Djalma' Ramalho, juiz e Cleo 
Arrtonio Frey, fiscal, cuja 
atuação agradou plenamen- 
te. x 

Sú PARA HOliNS 

  1.,, Q 
-vu     ao 

■fi.r fadrocinado pela L- 
a!iai,' coni o choque entre 
ha^.e Guarani, 
Ciwnunada do ul 

Hsiiç,,; . autoridades foram 
"" íi»! 8 05 seguintes: Juiz 
'ajC'80" Sarros; Fiscal - 
AV Pereira Jorge; apon 
i; e„r~ Brasilio Camlows- 
t. Qj!noinetrista — Wi'son 

CALÇADO SOLADO DE DOKKACHA » 
CALCADO DE BlíFALO CLAKO  ■■ 
CALCADOS DE BUFALO MARftON a 
CALÇADO DE SOLA DDFLA  
CALCADO EM TODAS AS COKKS  a 
CALCADOS DE TODAS AS FORMAS a 
CAU^DOI PARA TODOS OS GOSTOS 

44í»€0 

44»«tU 

4«0«» 

S<í na CASA DOS M 

C.T 
^Adle,. 

Representante 
— Eduardo Brauer, 
■ Representante do 
Ahtonio Blum, do 

'Rua 15, em 

— DE — 
UADY CHA1BEN 

frente ao Teatro Renascença 

LIVRE-SE DESSE 

RESFRIADO. A - 
' 7 

5^ 

5 

NA MINHA COLUNA 

Eurythmine evita a influenza, a 
grippe, as febres de qualquer na- 
tureza. A acção de Eurythmine 
é inoffensiva a qualquer or- 
gão. N5o tem contra-indicação. 

GRIPPE - NEVRALGIAS 
RHEUMATISMO - DÔRES 
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XXX 
Num magnífico artigo do 

mestre do jornalismo, o ilm 
Ire sr. Dr. Costa Rego, pu- 
blicado eni Fevereiro no 
"Correio da Manhã", tive 
noticia do livro recc.ilemen- 
te exposto á circulação, do 
acatado professor Dr. João 
de Burros Barreto, digno di- 
retor da Saúde Pabüca Fc- 
leral, sob o titulo Malária, 

fazendo o aprimorado escri 
tor a mais recomendável 
apologia, sobre y os méritos 
(iessa obra. 

U Hmaniente, vendo-a ex- 
posta á venda na Livraria 
dos srs. Martins e Raicosk 
desta cidade, adquiri um 
cxeirplar, cuja leitura aca- 
bei de concluir e, como é 
do interesse da nossa popu- 
lação o conhecimento de 
tão impor iante assunto, de 
vez que tenho observado va 
rios casos de "maleita" em 
nosso meio, transmitidos por 
doentes vindos, das mar- 

i gens do Tibagi, entendo, 
'muito a proposito, referir- 

me a essa excelente publica- 
ção, que não deve apenas ser 
lida Rei os médicos mas, 
igualmente pelos leigos, que 
muito adquirirão de ensina- 
mentos proveitosos, em ma- 
téria de tanta relevância- 

O surto paludico do Tiba- 
gi ainda continua sua mar- 

Freíeitura Municipal de Ponta Grossa 

Relação dos pagamentos a serem efetuados em Maio de 1941 

DIA 1 A' 7 
Pessoal Mchsalista 

DIA 8 A* 18 
Aposentadorias, Bombeiros, Limpeza Publica e Particular, 

pavimentação e conservação de mas e conservação de estradas 
4,124 — Dr. Arv Ayres d« Mello — cobrança de divida ativa 

DIA 12 
•epartamento de Aguos 

18:621$208 

17:859$! 0® 
473$300 

18:121 $600 

125 — Assoc. Damas de 
126 — Socied. Espirita F 

DIA 16 
Caridade - subven. de abril- 50$00# 

  _ . de Assis — iderr, idciri 50$00f 
127 — Azilo S. Vicente d« Paulo — Idenf, idem. 406$80i 
128 — Assoc. PrOiCrão á Infaneia. — idem, idem 200$008 
129 — Hospital de Caridade — idem, idem. 68e$(ifl0 
13® _ Diário dos Campos _ publicações de atos • 

(15-4 á 30-4) 2Õ8$08» 
131 — Luiz Rizental — foraeciraenti» d» areia Grupa 

praça Garcez 796$88# 

DIA 17 
132 — Luiz Fomazari Netta — conserto automóvel. 210$5e9 
133 _ Orlando A." Justus— feraec. de material. 176$(«« 

DIA 19 
134 _ João Moss — fornec. madairas p|o Grupo a» 

Pr. Garcez 4i50G«FG0G 
135 — João de Paula Xavier — fornec- de gazolina 2ü0$008 
136 — Henrique Ctock —indenização /aí. a rebaixa 

da calçamento. 
137 — Amando G. da Silva — Limpeza Cemitério de 

Conchas. 
131 — Cia. Telefônica Paranaense — saldo const. 

linba Matadouro 2:8ttü$(W0 tt:915$S08 

; DIA 20 
t39 — Irmãos DUzel — frizos p|o Gruipo na pr- Garcez 
140 — Antonio Fauchin — .saldo calçamento na rua 7 

de Setembro 
141 _ João Horla — Transporte de terra rua Paula 

Xavier. 
! DIA 21 

142 — FraiMcisco Haikosk'— transporte de terra e 
cascslíios 

143 — Antonio A. da Süva — 10 estantes de made.ra 
144   Pedi-© Pitela — en cascalfaamenlo estradas 

183$$00 

■mim 

16$508 

1:OeO$OH« 

4:664$0W 

4:223$0M 
136$960 

1:695$9«0 

DIA 22 
145 — Ladislau Croschevtíz — transportes diversos 
148 — Antonio Fanchin — calçamento na av- Vise. de 

Maná. 
147   Rolando Moro — Calçamento na rua R- baques 
14J — Antonio José Farracha — plc. calyame-to ma 

15 de Novembro. 

32t)f()«ü 

5:O6O$0Ô»> 
500$»89 

.S.J1'1 

de 
DIA 
obra 

23 
const. 

estrada Pas 

148 — Leopoldo ^Jen;©» — 1 
na praça Garcez. 

159 — Pedro Pitela — en cascalhamento 
so do Pupo 

151 — Wdly VVeber — mãe de obra const. Grupe 
pr. Garcez. 

Grupe 
2;»8«$0MJ 

1 :õBe$««Ü 

2; 661$896 

5 DIA 24 
152 — José Alves — vidros colocados no Grupo pr. 

DIA m 
159 — Cia. Prada de 'Eletricidade S|A. — Ihiniinaça» 

publica etc. 12:548'766 
181 — Cia. Prada de Eletricidade S|A. — llum. t for- 

ça Botuquára. 
DIA 27 

,83 — Alberto Gevert — calhas s cond. p|o Grup 
na pr. Garcez. 

164 — Ladislau Ciochevc» — encasoalhamenlo « 
tranap. diversos 

185 —. Nicolnu Kluppel * Cia. — madeiras para 
buciroa 

188 — Durval Menezes — foraecimento de cal 

Gareez 

2;068$«6(l 

2;261$980 

1:707 $508 

674$5Ü0 
791 $280 

de 
1 

DIA 28 
187 — Nicolau Klupel & Cia- — fornsc.- de madeiras 
158 — Alfredo Perli t Filhos —• ferro pi bueiros 
181 — Odino Moro — Calçamento rua Paula Xavier 
182 — Odino Moro — idem, idem 
163 — Antonio Faachi» — calçamento «a av. Vise. 

de Mauá i 
DIA 2» 

172 — Carlos Oslernack Jt Cia. — fornecimenle 
material. 

178 — Carlos Osternack * Cia. — idem, ide*. 
DIA 30 

164 — Antonio Fanchin — Calçamento na av. Vise. 
de Mauá. 

165 — Antonio Fanchin — colocação meio-fios, idem. 
166 — Odino Moro — calçamento na rua Dr. Paul» 

Xavier. 
187 — Odino Moro — idem na praça i de Outubro 
108 — Odino Moro — idem na rua Pitanguí 
169 — Anastácio Jocoski — saldo fornec. de paralele- 

pipedos. 
171 — Paulo Lange — fornecimento de material 

861 $560 
414$660 
126$960 

6 ;6O0$666 

2:921$866 

1:07ã$76tí 
2:912$509 

1;636$800 
35481W 

2:0O6$6flü 
1;183$866 
1 :We$6M 

1:6009066 
7»«)$606 

cha devastadora e freqüente- 
mente aqui chegam doentes 
dos focos existentes r.as zo- 
nas banhadas por esse rio, 
por sua vez, disseminadores 
do hematoroario, graças ao 
anop/helino-s pectores (pie 
existem na cidade e são res- 
ponsáveis pela transmissão 
da doença. 

Diversos casos têm sido 
constatados nas pesquisas 
de laboratório, segundo afir 
mação de alguns clínicos, 
predominando o plasmodiivn 
vivax, nos ataques palndi- 
cos, mais facilmente comba- 
tidos pelo tratamento insti- 
tuído. 

A malária, continua a ser 
um Protheu na patologia e, 
se bem muito estudada em 
nosso país, ainda oferece 
vasto campo para meticulo- 
sa e prolongada observação 
e experiências, tanto se ge- 
neralisa em nosso território, 
não respeitando latitudes pa 
ra a su.a devastação. 

Demais, as suas conse- 
qüências são sempre maléfi- 
cas porquanto, deconidos 
anos do primitivo acometi- 
mento, o paciente, poderá 
apresentar lesões orgânicas 
bastante graves e ves mesi- 
mo dominado por acessos de 
recorrência. 

Na situação em que nos 
encontramos, por isto mes- 
mo, a nossa popnlação pre- 
cisa resgoardar-se e, ao mes- 
iro tempo concorrer para 
erradicação do mal qUc vae 
ganhando terreno, para as- 
sestar nesta cidade as suas 
baterias mortíferas. 

O livro do professor Bar- 
ros Barreto, é bem um re- 
positório instrutivo onde o 
leigo pode colher lições pro 
veitosas, expostas com tan- 
ta clareza qu<e estão ao al- 
cance dos menos cultos. 

Nos seus diversos capítu- 
los, tudo é estudado para 
esclarecimento da doença, 
abrangendo os seus secto- 
res, diagnostico clinico, rece 
plividade, resistência, profi- 
laxia, tratamento, emfim, 
quanto interessa á ciência e 
a toda gente que queira co- 
nhecer a matéria. 

No capitulo da distribui- 
ção da malária no Brasil, o 

2:346$666 ilustre autor assim se pro- 
nuncia: "Podcrae-á dizer, 
todavia,N generalisadamente, 
que o impaludismo é doença 

S87I200 para quase o território bra- 
sileiro — de clima tropical 
(mais de 4|5 da área) e tem 
perado — contudo escassean 
do 011 ausente em centros 
uri/anos (e não de todas as 
cidades), em certos pontos 
altos, em parte do sertão do 
nordeste, nos extremos me- 
ridionais do pais e cm 
áreas, que se Vão delimitan- 
do. de ancfclismo sem ma- 
lária" . 

Quanto ao nosso Estado, 
após referir-iSC ao litoral, ci 
tando os municípios de Pa- 
ranaguá, AUonina e Morre- 

3:6í6$f>ü0 tes, atingidos pela malária, 
o noroeste e a zona oeste do 
rio Paraná, expende a se- 
guinte opinião: "O restante 
do Estado, constituído por 

7:O4I$OO0 altiplanos, planaltos revesti- 
dos por pastagens e mnn- 

' chas de matas nos erdre- 
meios das cochilhas, quasi 
sempre a mais de 800 me- 
tros de altitude, nem por is- 
so está inteiramente livre da 
Tl.re paluslré, pois os rio» 

8 ;li2()$l)ilt) do sistema fluvial do Paraná 
e do Paranapanema, em le- 
que por ai transiíarri, c nas 
zonas ribeirinhas periodiea- 
mentf são constatados ca- 
sos, se be.n que raros. Na 
epidemia de 1917, foram a- 
cometidos municípios dessa 

7:14l$660 Zona, entre outras Jaguariaí 
va e Pirai, cujas sedes es- 
tão a 840 e 1009 metros de 

$:103$6I0 altitude". 
No nosso caso, primeira 

rez, como me informam, que 
« malária nos visita, não va- 
le a altitude de quasi mil 

]4;61697i)6 metros da nossa cidade, por- 
quanto os anophelinos tran- 
Muissorcs fazem a soa pro- 
creaçáo e continuarão a rea- 
lizal-a, se providencias sé- 
rias não forem levadas a 
efeito e que não serão difi- 
ceis de realização. 

5;f25$16Ü Já ha a priva de pessoas 
aqui residentes em perma- 
nência, contraírem a doen- 
ça, o que demonstra a sua 
transmissão de enfermos vin 
dos de fócos paludicos. 

Não devemos cruzar os 
braços ante esta situação e, 

16:317$! 66 I por todos ( s meios devemos 
adotar medidas, no senhdo 
de evitar que a "maleita" 
se associe ao nosso comer- 

8:&«8$20(l cio. 
TÚLIO SERPA 

8;884$30fl 

DIA 31 
17# — Zacarias & Cia. — salda «ciuisiçtío •aminkão 

Matadouro. _ U6;ê66|»60 
173 — Martins A l-.aicosk — fernec. de impressos NI$õN 
174 — Frederico Lange *» Cia. lAda- fornee de 

material. 1:1569016 
175 — D. Pery t Cie. — íorPec. de mpreeeea 6359006 13 :lWf59ü 

TOTAL Rs     l)46;48096f>6 
CENTO E QUARENTA Ji SEIS CONTOS, QUATROCENTOS B TRINTA E NOVE 

MIL « SBISCBNOS REIS". 
DIC. em 9-5-1941. — LítUS OLIVEIBA E SILVA — Ajudante. 

FARMÁCIA 

SILVEIRA: 

Proprietário; 
Ernesto Silveira 

Remedios de todas 

as qualidades 
Aviam-se recettiMi me- , 

MACHADO, 3Í» 

médicas. 
AVENIDA VICENTE 

1'eiHone:   1-7-2 
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1 DISCURSO DE HOOVER 

Transcoreram coi Irio 

comemorações èSf ano da 

"Rerum Novarum" 

Em todo o pais foram rea- 
lizadas. com inexcedive! brE 
lho, as ccmerações do 50° 
da "Rerum Navamm", du- 
rante as qnais foram igual- 
mente prestadas as mais ex- 
pressivai» homenagens á me- 
mória do notável religioso e 
estadista que foi o Papa 
Leão XIII, o transformador 
da questão social. 

O Brasil inteiro participou 
desse sincero preito de reco 
nbeciment.o ao relevante ser 
viço prestado á humanidade 
por aqdele eminente Chele 
da igreja Católica, eviden- 
ciando, defts'arte e iuiludi- 
vehnente, o profundo espi- 
rito religioso de nossa gen- 
te. 

Ponta Grossa, que jamais 
deixa do entrar com a sua 
eficiente colaboração aos 
grandes movimentos nacio- 
nais, realizou também sole- 
n idades comemorativas ao 

DR. AMADEU DE PAULO 
Cirurgião Dentista 

Pela Faculdade de São Pau- 
lo. — Clinica Geral. Esoe- 
cialista em pontes e denfa- 
duras- — Rua Cel. Cláudio 

N» 5 

;ada 
grato acontecimento^ 

Pela manhã foi reaü 
i/'a jr-Wsa solene, na cate- 
dral do Bispado, á qual 
afluiu numerosa assistência, 
dando ao oficio religioso 
uma encantadora imponen 
cia. 

A.' noite, com inicio ás 20 
horas, teve lugar na sede do 
Circulo Operário Pontagros- 
•ense, á rua Julia Wander- 
ley, uma sessão solene, com 
uma assistência que encheu 
literalmente ás dependên- 
cias da dita séde. Elevado 
foi o numero de operários 
ah presente, de represertan- 
tes de oUv.rais instituições e 
de numerosas outras pes- 
soas. 

Discursaram, com brilho 
exaltando o grande aconte- 
cimento que a data relem- 
brava, os srs. Rev. Wahlo 
miro Haeniko, dr. José Car 
los de Figueiredo e o dr- 
Valfrido Piloto, delegado re- 
gional de policia, eipeciaL 
mente convidado para a ce- 
rimonia- 

RUDOLF HESS 

E A FAZ 

WASHINGTON, 15 (T.O.) 
— Nos círculos de oposição 
los Estados Unidos declara- 
se que o Presidente Roose- 
velt, deveria aproveitar a cs- 
t;KÍ:a do isr. Rodolf Hess, na 
Inglaterra, pargi interceder 
junto aos poderes competen- 
tes, com o proposito de ser 
feita a paz. As declarações 
do sr. Hess dão ensejo para 
que se possa encetar ais res- 
petivas negociações. 

Empréstimos ás repu- 

blicas Ébero-ame 

ncanas 
WASHINGTON, 15 (T. 

O.) — Segundo a opinião 
dos círculos competentes na 
capital ianque, será apresen- 
tada ao Congresso uuia mo- 
ção pedindo plenos poderes 
para o sr. Jessie Joneu afim 
de 'fornecer empréstimos ás 
Republicas ibero america- 
nas. 
 o  

Por que não amparar a 
família do doente de lepra 
que deixa a sociedade em 
que vive para isolar-se em 
beneficio dessa mesma so- 
ciedade? ■ ígO » 

Foi assim que Ponta, Gros- 
sa, acompanhando todo o 
Brasil, rendeu sua homenar 
gem a Leão XIH, que, pela 
sua clarivideucia, espirito 
de justiça e fôro intransponi 
vai de r,v.' )ri("ade, veio (lar 
ao mundo um extraordiná- 
rio impulso á reivindicação 
dos direitos sociais. , 

ALUGA-SE 
Aluga-se o sobrado da 

Avenida FeriAandes Pinhei- 
ro n0 41, onde está funcio- 
nando a Guarda Noturna. 
Tratar na mesma. 

WASHINGTON, 14 (T.O.i 
— Em discurso irradiado 

■para toda a nação rprtc- 
americana, o ex-presidente 
Herhert Hoover exortou aos 
Estados Unidos para que 
lermaneçam afastados da 
pierra, declararllo que a 
;rande repriblca norle-ame- 
ric'ana não está preparada 

ira uma guerra eventual. 
O ed-presidenle, que é um 
político do larga visão, co- 
mo Charles Lindberg, outro 
patriota verdadeiro, não se 
deixa envolver (pelas cantigas 
dos amamentistas da Wall 
Street. Fica, antes, adstrito 
a realidade dos fatos e não 
aceita as balelas da propa- 
ganda inglesa. 

Frisou que q povo norte- 
americano também não está 
preparado no que "diz res- 
peito ás questões tundamen 
tais que se vent Iam no ativvl 
conflito europeu". 

Hoover quiz com isto di- 
zer, manifestamente, que 
aqueles que se deixam levar 
pela propoganda de certos 
círculos, rão conhecem nem 
as origens, nem os verdadei 
ros motivos por que isc ba- 
lem a Ingkterra de um lado 
e a Alemanha e a Itaüa de 
outro. Aconselhou calma c 
' o g i c a, aa-; espíritos ti- 
moratos de ivna invasão dos 
Estados Unidos pela Alenwr 
nha. E acrescentou textual- 
mente: 

"A Alemanha não pode ser 
vencida pelo bloqueio. A In- 
platerra também não pode 
invadir o continente, assim 
como Hitler não poderá iu- 
vjadir a Grã Bretanha. Se 
os Estados Unidos qudzes- 
eem cooperar com uma inva 
são britânica da Europa de 
Adolf Hitler, seria necessá- 
rio valer-se de um exercito 
do pelo menos cinco mi- 
lhões de homens, alem das 
forças inglesas, e deveriam 
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CAUSAS NO CÍVEL, N O CRIME E NO COMERCIO 
EM TODO O ESTADO 

Defesas perante o lurí. Falências e concordatas. Di- 
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ESTABELECÍMENl "FORD" 

Comunicado ofí 

ciai germânico 

transcorrer dez anos para 
qivo pudessem contribuir com 
40 000.000 de toneladas de 
navios mercantes necessá- 
rios ao transpjorte dei se 
exercito através do Atlânti- 
co- Da mesma mimcira Hi 
tlcr não poderia encetar um 
ataque contra os Estados 
Estados Unidos sem uma pre 
paração semelhante" • 

Criticando a afirmação de 
um filho do presidente dos 
Et anos Unidos, o sr. James 
Hcoscvclt, de que esse pais 
estaria em guerra, obtempe- 
rou que tal não correspon- 
dia á verdade, porque "se 
os Estados Unidos se acham 
numa posição arriscada, to- 
davia ainda não foi declara- 
da a guerra contra ais na- 
ções do "eixo". 

Se amanhã — ponderou o 
sr. Hoover — terminar a 
guerra, não necessitariamos 
fazer a paz com a Alema- 
nha, porque com ela não 
estivemos em guerra decla- 
rada". 

Finalizando, o sr. Hoo- 
ver mantém a (Juinião de 
que esta guerra não pode ser 
decidida por nenhuma mari- 
nha ou exercito, embora re- 
conheça que os bombardeios 
aereos exercem grandes al- 
tcraçõei: na situação geral 
das potências em litígio. 

Estas- palavras, partides 
de tão eminente homem de 
Estado, como sóe ser o ex- 
presidente dos Estados Uni- 
dos, revistam-nos que o bom 
senso não abandonou ainda 
as ridentes plagas do hemis 
ferio norte, e que toda a. in ■ 
sánia que varre os cérebros 
de uma imprensa sc-nsacio- 
nalista nada mais. represen- 
ta que as manobras dos eter- 
nos insufladores de guerras 
na sua macabra faina de 
levar o incêndio a todos os 
cantos para maiores livros 
dos seus cxcusos negócios. 

De Sdiwiderski, Piíaííi & Cia. 

A' VENDA 

í—v . --rr~ f 

RELAÇÃO DE CARROS USAOOS 
Ceupé V8-1937 tipo de luxo 
Sodan V8-1934 de quatro portas 
Sedan V8-1M8-60 IIP Pbinc? l miairo portas 
Sedan Vf "CSS Standard d quão . lortss 
Scdan Lincoln Zephyr '.'iJl de qasm porta? 

2 Doublc-Phaatons E'ci d 1929 
1 Double-Phaeton Chevrolet )U28 
1 Double-Phaeton Chevrolet 1935 
1 Sedan Chevrolet Standard 1936 de quatro portas 
1 Comercial Ford 1931 com cabina e carrosscria 
1 Comercial Ford 1935, cabina e carrosaori» Fuigão 
1 Caminhão V8-1934 curlo. >cm cal*na 
1 Caminhão VS-J936 longo, com cabina 
1 Caminhão V8-1937 longo, com cabina e rarrosseria 
1 Caminhão V8-1938 longo, com cabina e car; isseria 
1 Caminhão Tigre 193.4 com cabina 
J Caminhão Tigre 1937 com . ou ■ 

livraria "ATÍÂS" Papelaria 

Rua €el. Cláudio, 10 
«RANDE STOCK DE LIVROS, MATERIAL ESCOLAR 

E ARTIGOS DE ESCRITÓRIO 
As ulíinias novidades de autores nacio= 

nais e extrangeiros 

Frocure conhecer o nosso iâSisie>na de 

Credito" 

IPEKâS 208000 PODEIS FORMAR 

UMA BIBLIOTECA!!! 

BERLIM, 15 (T.O.) — Tex 
to do comunicado do Es- 
tado Maior: "Um dos nossos 
submarinos, a f u ndou no 
Atlântico norte um cruza- 
dor auxiliar britânico, soli- 
damenté armado, de 20.000 
toneladas- Durante os ata- 
ques contra a navegação bri 
tanica, ontem de dia e de 
noite, a aviação afundou 
três navios mercantes num 
total de 11.000 toneladas e 
avariou, seriamente, outros 
dois com impactos dirétos- 
Em horas do dia, os bom- 
bardeiros alemães atacaram, 
ontem, com êxito vários ob- 
jetivos militares da Grã Bre 
tanha e, num aerodromo, 
varion aviões quadrimoto- 
res que estavam em terra fo 
ram avariados. 

Na África do Norte conti- 
nuam, intensamente, as ati- 
vidades de artilharia e de 
patrulhas, na zona de To- 
brnk. Nessa região, como na 
de Solum, foram destruídos 
outros fanks britânicos e 
foram feitas alguns prisio- 
neiros, além de numerosos 
rçnhões e outras armas que 
caíram em nossas mãos. Os 
bombardeiros leves alemães, 
rromdos por caças, levaram 
a efeito, no setor de Solum, 
devastadores ataques contra 
a pnifantcria e as colunas 
motorizadas britânicas. 

No Mediterrâneo, ontem 
de dia, e de noite, as es- 
quadrilhas germânicas ata- 
caram objetivos militares 
nas ilhas do Malta e Crcta, 

:com exito. Durante os ala- 
quen contra o aerodromo 
de Greta pelos bombardei- 
ros leves tentos, foram des- 
truidos em terra 15 apare- 
lhos inimigos. Outros 8 de 
caça foram abatidos num 
combate aéreo pelos caças 
alemães. O inimigo não 
vôou, ontem, sobre o terri- 
tório do Reich. No período 
de 12 para 14 do maio, o 
inimigo perdeu 31 aviões1, 
dos quais 13 em combate, 3 

.•■batidos pelas baterias anti- 
aéreas e os restantes des- 
truídos em terra. No mesmo 
período os alemães perde- 
ram 3 aparelhas. A tripula- 
ção de um bombardeiro in- 
tegrada pelo tenente Kloss, 
o comandante interino Adolf, 
os cabos Engel, Schilling e 
Knioecher, se destinguiu no 
valente ataque realizado, 
com exito, contra uma fa- 
brica de armamentos no sul 
da Inglaterra, o tenente 
Kolhitz se destinguiu du- 
rante os vôos ao norte da 
África". 
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GAIRO, iõ (Heuler) — O 
Comando da aviação britani 
ca comunicou entre outras 
coisas que, no Irak, os 
aviões britenicos atacaram, 
no diu 13, os quartéis de Arma 
n:, conseguindo impactos di 
retos nos edifícios. Na lá- 
bia, os bombardeiros ataca- 
ram, com exito, aviões ini- 
migos no aerodromo de Gam 
huit, na Cirenaica. 

Na Etiópia, os bombardei 
ros e caças sul-afrieanos es- 
tiveram ativos, e no dia 12 
atacaram o forte de Ainba- 
Alagi, melralharam av. posi- 
ções inimigas' e bombardea- 
ram as tropas ocultas nos 
bosques. 

SINGAPURA, 15 (Reuter) 
— Um comunicado oficial in 
forma o seguinte: "Numero- 
sos efetivos do Reino Uni- 
do chegaram a Singapura 
ontem de tarde, integrados 
por forças do exercito britâ- 
nico, formações de aviões, 

Parado o trabalho em 

lionolulu 

SEU FILHO CORRE PERIGO 

SEU FILHO ESTA íTíKS 
CENDO E ESSA EDADE 
E' A MAIS PERIGOSA 

A criança fica nalida. frâ 

a, sem resistência. E P"c'' 
so. MAIS DO QUE NUNCA 

udar o crescimento com 'os 
'atos e cálcio, para a aueinia 
aão invadir o organismo. 

Todos os grandes m>!dlcos 

eceitam oara as crianças. 

V A N A D I 0 L 
O FORTIFICANTE QUE FORTIFICA 

Ajude seus filhos com VANADIOL e veja que eles 
têm mais apetite ficam corados e fortes. engordaW 

0 "caso Rudolf Hess" coüti 

nua empolgando a opinião 

publica mundial 
(Continuação da l8 pagina) 

Ao que todas as versões, as 
causas do vôo pacifista do sr, 
Rudolf Hess continuam em 
profundo mistério. Na Alema- 
nha se persiste em considerar 
o sr, Hess um elemento leal, 
mas militante extraviado com 
a idéia fixa de que podia ser 
um messias em pról da paz an- 
glo-germanica, regressando á 
Alemanha 48 horas depois. De 
fonte fidedigna foi assegura- 
do que as informações dadas 
pelo sr. Hess serão muito 
úteis para combater o regime 
nazista. Acredita-se que essas 
informações continuara em 
segredo. Supõe-se que o sr. 
Hess tenha revelado a verda- 
deira situação existente no 
seio do partido nazista, a re- 
lação entre os seus lideres e 
outros pontos interessantes 
Em compensação, duvida-se 
que o sr. Hess possua segredos 
militares, porque a sua posi- 
ção era classicamente política. 
Essa a situação atual. 

Segundo esferas competen- 
tec, o sr. Rudolf Hess afirmou 
que a Alemanha passa priva- 
ções e que a situação no paiz 
é sumamente difícil. A causa 
desse enfraouecimento moial 
seriam os efeitos da guerra e 
os constantes bombardeios bn 
tanicos. 

centenas de pessoas clua|'^ 
trabalhava com os assassin 
nazistas". 

LONDRES, 15 (Reuter) 
Ao chegaram as ultimas in1 

NOVA YORK, 15 (T. O.) 
Comunicam de lionolulu, 
que deixaram de trabalhar 
todos os cirtiíiccs emprega- 
dos na base naval norte-ame 
ricana do Pearl Harbor, pa 
reee qu? o motivo é o atra- 
zo em que estão ais negocia- 
ções, para aumento de salá- 
rios, entre operários e em- 
pregadores. Por parte do 
sindicato foi declarado, (pie 
esta paralisação do traba- 
lho, era apenas uma demons- 
tração e que não deveria ser 
interpretada como isrra gre- 
ve. 

LONDRES, 15 (Reuter) — 
Foi anunciado, sem confirma- 
ção, que o sr. Rudolf Hess 
manteve uma conferência com 
o duque de Hamilton e, em 
seguida, o duque submeteu um 
extenso relatório ao governo. 
Segundo um informante, "a 
mais alta autoridade — que se 
supõe seja o sr. Churchill — 
deu instruções ao duque de 
Hamilton para que não fale de 
suas conversações com o sr. 
Hess ou das observações que 
este tenha feito. Em muitas es- 
feras dignas de credito ganha 
terreno a teoria de que o vôo 
do sr Hess constitue uma das 
subtilezas mais fantásticas da 
h'st■Tia. o perito diplomático 
do 'Daily Telegraph" expres- 
sa- "Ha muito boas razões pa- 
ra supor que o sr. Hess foi en- 
vado deliberadamente". E 
acrescenta que os alemães qui 
çá tenham inventado a histo- 
ria da carta na qual o sr. Hess 
demonstrava a sua certeza de 
conseguir a paz. O mesmo cro- 
nista frisa; "Os a!èmães po- 
dem ter pensado que com o 
envio de um personagem que, 
ostensivamente, quer mostrar 
come. em divergência com 
eles: e, ao mesmo tempo, como 
umvfanatico imbuído da idéia 
de que poderia deter a guerra 
entre os dois grandes povos, 
iam crear um elementos de 
desunião no Império Britâni- 
co, elemento que seria, simul- 
taneamente, de desalento para 
os Estados Unidos. Em outras 
palavras, o sr. Hess nada fez 
senão atuar ao serviço de Hi- 
tler", 

(Conclue na 3" pagina) 

Anomalia 

que precisa 

ser sanada 

Já ha alguns dias I11® ns 
vem observando sérios u® 
tornos no comercio de cl®sn 
ros na cidade. Varias 
as reclamações que teiari 
ouvido, nas qtiais se P1"00,1!. 
ra recriminar os re"Pe g 
vos fornecedores, isto e' ^ 
nosso comercio vafegis'8- ;li 
este não cabe culpa a'#1',,, 
de vez que a anomalia ^ 
por causa a existência • 
fisco federal que esta 
gindo a venda pelo 
marcado nas carteiras. pa 

.sabido que existe na ,() 
aná o chamado "imP0 

do reajustarnento". _ S^Jr, 
aqui a carteira taxada _c' ( 
mais esta tributação, na j 
possível a venda 
deseja a 
fazenda nacional em 

como d» representação^,, 
in' 

Os jornais começam a assu- 
que permitirão a Grã Bretanha 
para com. o sr. Hess, Advertem 
que se não deveim levar por 
falsos sentimentos de paz e 
atacam o governo pelo trata- 
mento de invalido real que se 
dá ao sr. Hess, recordando que 
esse foi "a causa da morte de 

cidade. E o que é n!í,í-S jti- 
teressante é que em C* .. - VA* 
ba não foi imposta aos,. 

enhwna registas nenhuma 
ção continuando os nu 
a vender o cigarro pelo iK, 
ço que vinha sendo ven 

<lü--- ,,igcUíif 
Nao queremos .1 W»- 

aqui si assiste oui não j() 
zão aos repros-erttantes 
fisco federal para agire'11 _^ 
se modo, achando 
que algum motivo têm c ^ 
para assim procederem- | 
que deve existir ai c 0

t) 
r
t 

"conflito de legislação ^ 
para que seja o mesmo 
nado, urge um entendirn^, 
to entre as autoridadeti 
petentes, porquanto o 

cs»10. 

sa- 

co1" 

não se pode conceber ^ 
comercio le' 

-iar 
e honesto de negoc ^ 

iiuposiçao ao 
gal e hones.„  
sem a margem razoavel , 
lucro, em proporção aoS. no 
butos a qiíe está -sUí «o 
com as contribuições aos ^ 
vemos federal, efitadual 
municipal • r 

As coisas, ao que nos I 
roce, não andam lá p'1' 
certas: o cigarro não e," 
nero de primeira necess"' 
di e o comerciante é 00rlfr, 
do a vender pelo .preço o 
to, ao passo que os que 5 i 
realmente de inispensa ^ 
neceissidade, andam Por •, 
ao sabòr dos que não R, 
versam em assaltar a bo ■ 
do consumidor- 

livraria Montes & Pereira 

" reforços navais. As uni- 
dades do exercito formara 
uma percentagem maior dos 
efetivos chegados e consiv 
ria e corpos especializados- 
ria e corpos espeializados. 
Ao que pése a longa viagem, 
os homens estão em bom cs 
tado fisico e moral excelen- 
te. Este movimento de for- 
ças faz -parte da decisão de 
se ir'aumentando, progreshi- 
vainente, as defesas ma- 
'aií-s". 

RECEBE TODAS AS NOVIDADES DA 
ww LíiHora Nacional 

Ciã. tíá Itf&lhoremeíitos de S, Paulo 

síai slva è Cia. 

livraria Uo Globo 

aria Francisco Alves 

Lhraria H. Antucas 
VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 

Preços de Catálogos 
A íFNOFíVUSE PEDIDOS PELO SERVIÇO 

REEMBOLSO POSTAL 

LIVROS GINASIAIS 

A PREÇOS BE CATAEAGOS 

UVRARÍA MONTES & PEREIRA v'c6°1' ***>*»< 78. fo.. z-o-t livraríg 


